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ACTOS Da RU EXECIITIVP•• --
SECRETO N. 4.354—DE 4 DE MARÇO DE 19C2
Abre ao Minister!. da Fazenda os créditos de
• 40:0003, 813:1113$568 e 53:894520. supplemen-

tares ta verbas e Alfandegas », Mesas de Ren-
dai. e oommiesto de 2 e/. na venda de es-
tampilhas », do exercido de 1901

• O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da autorização con-
ferida ao Poder Executivo no art. 29, n. 10,
da lei n. 746, de 29 de dezembro de 1900, e
tendo ouvido o Tribunal d.e Contas, em con-
formidade do art. 20, 20, n. 2, lettra c, do
decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro de
1898, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda
os credites stipplementares seguintes: de qua-
renta contos de reis (40:000$ 6 verba 160—Al-
fandegas—, de oitocentos o treze contos
cento e dezescis mil e quinhentos o aos :enta
e oito reis (813: 11W68) á verba 170—Mesas
de Rendas — e do cincoenta o tios contos
oitocentos e noventa e sois mil quinhentos e
vinte reis (53:806020) á verba 20 4 — Com-
missão do 20 0/ na voada de estampilhas—,
todas do art. 28 da lei ti. 746, de 29 de de-
zembro do 1900.
• Capital Federal, 4 de março de 1902, 140

da Republica.
M. Fnanaz no CAMPOS SALLEIL.

Joaquim Murtinho.

• Ministerid da Fazenda
Por decretos de 4 t io corrante:
Foram nomeados:
Herculano Estevão do Oliveira,para o logar

de 46 escApturario ,.a Alfandoga do Santos ;
Ootaviano Boatos, para o do 40 escriptu-

rario da Alfandega do Pará;
Jose Maria do Souza o Paulo Moreira de

Ardripe Macedo, para o de 2* esoripturario
da Alfandoga de Macand ;

Adalberto Pe.asgrino da Rocha Fagundes,
para o de 4* escApttrwio tia Alfandega de
P inambu° ; •

Gabriel Arohanjo de Souza Santiago, para
o de C' escripturario da Altanclega do Uru-
guayana.

Foi exonerado, por abandono de ~prego,
Bernardo Porá" do Berrado do logar de
40 ascripturario LA AlnUldOga de Mandos,
Estado ao AD1.00IIRE.

ti 5 1!;:i..àiU AS DE ESTADO

qinisterio da Justiça e Negooios
Interiores

A.ddiaamento ao expediente de R'? de
fevereiro de 1902

DIRECTORIA GERAL DE SAUIM PUBLICA

Accusou-Se :
Ao coam' do Brazil em Gonova, o recebi-

mento do officio n. 31, do 25 do janeiro ul-
timo;	 •

'Ao representante do Brasil na conferencia
Pan Americana do Mexia°, ideni, do 3 do
janeiro proximo passado.

— Remetteu-se ao Ministro das Relaoclos
Exteriores o Botatins da marcha da peste
nesta Capital.

Dia 3 de março
Remetteram-so :
Ao director geral da Contabilidade deste

Ministerio, as folhas de vencimentos do pes-
soal subalterno fixo desta directoria geral,
na importou ia de 10:779$200, relativas ao
mez de fevereiro ultimo ;

Ao telegraphista chefe da Estação Central
o laudo do exame de validez de José Manoel
da Silva.

Dia 4
Solicitaram-se do Sr. Ministro providen-

cias para que seja aberto o credito de
151:385$185, supplementar á verba--Soccor-
ruo publicos—do exercido proximo passado,
para pagamento do pessoal o das contas dos
fornecimentos extraordinarios feitos ao Hos-
pital Paula Caudato, com o tratamento de
pestosos, ao Lazareto da Ilha Grande e outros
estabelecimentos dependentes, e com a orga-
nização do serviço de prophylaxia mujamo,
instituiudo-se neste port3 e no . referido la-
zareto a fiscalização e desinfecção dos navios
com destino aos outros portos da Repu-
Mica.

—Meneou-se ao chefe de policia o recebi-
mento do oficio n. 1.334, do 28 do fevereiro
ultimo.

—Communicou-se ao ministro Italiano que
o subdlto italiano Depooli Jose .não teve en-
trada no Hospital de S. Sebastião, nem no
Hospital Paula Condido, durante e ultimo
decennio. •	 o

—Solicitaram-se do director geral de conta-
bilidade deste ministorio providencias:

Para que seja dada quitação ao almoxa-
rife do Lazareto da Ilha Orando da quantia
de 8:814200, importancia que lhe foi adoan-
toda para °ocorrer ao pagamento do psesoal

Jornaleiro fixo daquelle estabelecimento nos
meses de novembro e dezembro do anno
proximo passado ;

Para que seja adentado ao mesmo almo-
xarife a importando de 21:164700, para
(morrer ao pagamento do pessoal jornaleiro
fixo e extraordinario, durante os meses de
janeiro e fevereiro ultimos ;

Para que soja p tga a quantia de 46:4709,
ao porteiro do Lazareto da Ilha Grande, por
ter substituido o eseripturario, que se
achava licouctado, do 10 te agosto a 30 de
novembrodo aono primam) panado.

—Rometteram se:
Ao director da contabilidade deste mi-

niaterio, as tulhas aios vencimentos do pes-
soal empregado no serviço extraordinario
desta directoria geral, em faveroiro ultano,
na importancta total de 7:221:3600, o ai-
testado de trequencia do pessoal inferior
do Lazareto da Ilha Grande o as folhas
do escripturario Interino do referido os-
tabo tocimento, na importando total do
678570;

Ao director da contabilidade do Thesouro
Federal, o atinitado do fnuencia do pessoal
superior do Lazaroto da Ilha Orando, rolei-
tivo ao moz do fevereiro ultimo ;

Remettoram-s:
Ao director da Estrada do Forro Central do

Brasil, os laudos dos exames de validez do
Roscado José de Sena, Juvenal Pereira da
Silva o Souza, José Francisco Corrêa, Ade-
lino Guedes Lenha o Francisco da Silva
Mires ;

Ao administrador tios corroias, idem, de
João Macieira.

•n•••n•

Requerimentos despachados e

Carlos Wigg.—Sim.
J. Chiappe.—Sim.

Ministerio da Fazenda
Por titulo ale 4 do corrente, foi nomoado

arvote fiscal ds inipoat aa do candura) na
circua aso Amã° do Estado do Mina, Geraos

Carlos Alfredo Loite de Saltos, ptra Mentia)
logo? na 37* eircumsertmão do mesmo Es-
ttulu, sondo exonerado desta ultima Alvaro
do Azevedo Costa.

—Por acto de 4 do corrente, foi approvado
o concurso de segunda entrando que se rea-
lizou nesta Capital um fevereiro proximo
findo, sendo a seguinte a classilicação dos
candidatos habilita ...os:

1*.
Brico Souto.

2°.
Vespasiano Magno de Carvalho Tourinhe,

.	 3*.
João Ferrotra da Costa Junior.
João Cantidio Leito Marques.

40.
Jose Bolisario do Lim Cordeiro.

5*.
Domingos do S. Thlago.
Condido C..ésta.
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Mario da Motta Corra.
•Paulo Pyarlio.
Alberto do Amaral e Souza.
Pedro Pereira 13a,ptista,.
Ba.lthazar Gonçalves do Almeida.

• 7°.
Hormogoneo .103(5 Tavaros.
Raymundo Leitão Ferreira.

8.
Francisco Alves do Freitas.

00.
Delphim Moroira (h Silva.
José Climaco do Espirito-Santo Filho.

Directoria do Expediento do Taesoaro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de março de 1002

Sr. inspector da Alfan lega do Rio de Ja-
noiao:

N. 62 —Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, por despacho de 17 (1:.) uses
findo, exarado no aviso do Ministerio -das
Rolações Exosrlores n. 2, do 31 de .janeiro
ultinio, resolveu o Sr. Ministro autorizar a
isenção do direitos paaa, os foihotos e im-
pressos concornentes . á, Exposição da Loi-
ziania.remeatidos a esta Capital pela respe-
ctiva commisslo directora.

N. 61—Communico-vos, para. Os dovidos
ofreitos, que o Sr. Ministro, attoadondo
que requereu a mesa (tdministrativa
Santa Casa da Misericordia do Cuias Preto,
na p itição encaminhada. com o oficio da De-
legai s Fisisil em Minas Gerada n. 16, do
12 do ri:viveiro ultimo, resolveu, por acto
de 27 do mesmo mez, autoriza-vos a p
mittir o despacho livro do diroitos do dons
volumes, contudo duas imagens, vindas no
vaimr Christiania- o destinados aquilo, ind.
tinção.

— Sr. inspector fiscal dos 11 ppostoa do
consumo Aureliano Francisco do Paula, em
commissão no Estado da Bahia

N. 5—Em resposta ao vosso °Ilido do 21
(le janeiro ultimo, em rpm s jLeitae a oe-
mOSSa de estampilhas do sino adliosivo do
mi ivensos valores, afim .0,e soavirem de con-
fronso com as que wasontrardes nas loca l i-
da .es c onprehondidas na inzpacçãO • a que
estaos procedendo, declaro•vos, pa 'a os ms-
vidos elroitos o do accos .0 com o d spacho
do Sr. Ministro, de 13 de fovereiso proximo
lindo, que devoreis 1 . 01110U:3r • ao Thosouro
para que este poovidencie sobro o osx sme
re : piotivo, as estampilhas que apprehon-
derdes e, cujs legitimidade não vos parecer
comp evada.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 3—Cominuuico-ves, para ás Isovalos

(-acasos, que o soa ministro, pra . dospacho
do 19 do fovereiro ultimo, rosoLvea inde-
ferir o requerimento (pio ericaminhostes
com o officio 4 n. de 2' do fevereiro do
18)7, e no qual os herdeiros do fallocili An-
toro da Silva Coatiuho pedem por aforo-
monto os terrenos do marinha adjacen sos á
sitisição «Morro do Alecrim» de sua propsio.
dado, na cid :de d.) Espirito Sonso, nesse Es-
tado, coovindo oco:esc:odor que essa dele-
gacia (aio cumpriu, como s i verificou, ne-
nhuma, dss oxigencias contidas osdom
oxpelida pie esta di eotosda, e n 18 de maio:
do anuo proximo passado, SJ1) D. 19.

— Sr. delegado lis a,1 no Maranhão:
N. 23—Constando da informação roo pre-

stastes em officio n. 122, do 20 de setembro
do anno proximo passado, em cumprimonto
da ordem desta directoria n. 73. do 26 do
mesmo moz, que são Ocos os proprios na-
cionaos existentes na rua do Sol, dessa capi-
tal, com os mis. • 40 e41, e da proposta apro•

sentada por BOnedicto Serra é t-m,nsmittida,
com o vosso officio n. 123, do 23 do dito
mez que alli exisse mais um proprio com o
n. 01, onde elle :sai tu ha 25 imos, recom-
mondo-vos, em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, du 20 do fevereiro ultimo, que
ministreis 03 neo 3SSNrins o3Ctarecimenlos,
afim do que se poss :resolvo': sobro a aliena-
ção desses proprios nocionaes.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gosaes:
N. 20—Communico-vos, para 03 fins con;

venient is, que o Sr. Ministro, toa .0 p 'e-
Senti o processo • t ss,aimittido com o oficio
dessa delegado n. 19, do 9 do julho ultimo, e
em que reco ....estos d m vossa de . isão dan
provimento ao recurso interposto pelo no-
gociante Julio Forneiro do Amorim, do acto
de collector das rendas federa is na cidade do
Sant'Anna dos Ferros, nosso Estado, que lhe
impoz a Multa de 300$, sob o fundamontõ
haver infringido o disposto no art. do
regulamento expoaido para a araecadação
dos impostos do consumi, rasolveu, por des-
pacho do 14 de fevereiro findo, profooido do
acoord ) com o parecer do Conselho . do Faa'

emittido em sessão do 4 desse mesmo
mez, negar provimento ao dito recurso ex-
officio, afim do confirmar a decisão do que
recorrestes, por seus fundamootos.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 73 Deferindo o raqueriminto de Leo-

poldo Augusto da Rocha Jungir ;ira, escaivão
da Culla:tilda das Ronda ; Federaes em S.João
do Rio Claro, .n !SS 1 Estado, resolVOli o
Sr. Ministro, por despacho de G do mez findo,
permittir que o supplicanto entre no oxor-
c.cio daquelte cargo, prestando no praz) im-
prorogavol de 30 dias a respectiva fiança,
que fica arbitrada provisoriamenso em
1:504 ; o que vos comumnico para os de-
vidos elreitos.	 • .

Directoria da Contobllidade. do Tlissouro
Feaerid

:EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de fevereiro de 1909

A' Dl-recto:ia Gesal 'do Contobilidodo
Soerá ari's da Industrio, Viação o Obras
Publicai

N. 5— Devolvendo o paio Isso e titulos das
pon 5 is d)inuatoplo paatoa lidas pie D. Maria
Augusta de Figunired, .1.-saalra o seus tilhis
Chsistiani, Lauria Olympia e Moia 11 gd s-
lova na qualidade de viuvo e filho do -
i° engenheiro da Estr Ida de Rim.) Contr.s1 do
Pernambico Manoel Cio neatino Carneiro
da Cunh t Aranha, docla • s que o Toibun
do Contas rasoiram, em sessão de 14 d isso
mez, julsar legal a cincassão do montepio á
dit viuvo, deixando do procoder de igual
modo qu :nto á que foi fuit ., is seu : filhos, por
firto te: sit incaddo na partilha do beneficio
o menor Pedro.

— A' Caixa do Amortização
X. 27— Podindo provido sc.as para que o

o The ou .0 Fedecal sej s indemnizado da
q omitia do 20:000$, ouro, que, mu vi 'tudo do
d)spleliu Ss. Min:stro da Faz na to de 14
do tu soço cIo 189), fio coto. tome, p e °lupa-es-
tam ), sa-ai .. 10 a . t. 95,10 oognamonto anaexo
ao bento n. 9.370, do 14 de revelei-ao s'irs
1885, ao thasouroiso Os divida publica,

Saraivo do Carvalho anniya.
— Ao Dr. Virgilio do Sá Pereira,. juiz da

Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal
desta Capital

N. GO — Communicando (Inc deixou do
mandar cumprir o seu officio de 22 do cor-
rente moz, em que solicitou que a Broa
Dias do Aguiar, filho do finado 1 0 tenon
da armada Joanuim José Dias de Aguiar,
fosse entregue, por conta do em restimo de
9 de julho de 1891. a quan sia do 1:1:133s3
que o mesmo boaz &guria' houve no inven-
tario de seu finado pai e bom assim os juros

devidos, visto não haver saldo sufficiente
naquelle emprestimo.

— Ao collector do municipio do Bom
Jardim.:

N. 57'— Recommondando que ipforme,
com urgoncia, si o fiscal dos impostos de
consumo da 7 . circumscripção Miguel Costa
esteve no exercicio efroctivo das funcçõos
do seu cargo, no periodo do 11 de novembro
a 31 do dezembro ultimos, o si durante esse
lapso do tempo não lhe foi paga quantia al-
guma a titulo dá vencimentos, afim de que
se possa resolver sobre o requerimento era
que o mesmo fiscal podo o pagamento dos
vencimentos relativo 3 áq nono por iodo.

—Ao collectos do municipin toe Itaboraby
N. 58—Autorizando a pagar, modiianto as

formolidodos leves, a gratificação fixa a
que lizar jus, no corrente exercido, o agente
fiscal dos impostos do consumo 'da 9 . ciscam-
scripção Josê Antonio de Loureiro Cid, na
importancia amnual -do 1:600, sujeita ao
desconto do impost3 sobre vencimentos.

—A' Dolega,cia'Fiscal ela Minas Gomes
N. 24—Commuoica.ndo que, gni solução no

requerimento que acomp MIM o seu officio
n. 57, do 9 de setobabro ultimo, no qual o
collector do municipio do Santo Antonio dos
Patos, Antonio Dias Maciel Jonier, pado ro-
consi mração do despacho do 27 de março do
anuo possado quo lhe indeforiu o polido de
roloOação O r pbna de poreentagem e juros
do 9 %, em pio incorreu po ; não ter reco-
lhido o saldo do 1890 no prazo legal, o Sr.
Ministro da Fazenda resolveu, por despacho
de 22 de janeiro proximo findo, manter
aquelie acto.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 34 — Concedendo, por conta do credito

especial aberto pelo decreto ri. 4.301, do 31
do dezembro ultimo, ao Ministerio da Fa-
zenda o orçamento de 1001,0 credito de 700$,
p soa occolver ao pagamento da ajuda de
custo de preparos do viagem e primeiro es-
tabolocimento. a que tom direito o 20 oscai-
Maneio da Alando:go da Balda Ta,ciano
Pinto do Mondonça.

— A' Delegacia Fiscal no C miai,
34—Rometterido, por cópia, a repre-

sentação da 1."' subolirectorio desta diroctse-
.ria do -1 do corrente moa, relativa ao ba.-
lanço definitivo dessa .dele,gaci s, do oxorci-
cio do 1899, afina do que sejam prestados os.
esclarecimentos • do que trata a 'mesma re-
presentação.

— A' D slegacia,,Fi .cal em Pernambuco:
N. 33 — Ro neNendo, por cópia, a ropre-

sontaç'io da l a mie-directoria d ) ta directo-
ria. do 7 (1) corronte inez, relativa ri im-
poatancia do 1:424200 que figura no balanço
de ah . 11 (In o-xis-ideio do 1901, afim de rpm
S ejam /restados os °selar-aumentos do que
trata -a mesma raprea ;lotação.

N. 37—Commu doando que, sattendendo ao
que : °licitou o escripturario	 João) soa-
res Noiva, em requerimento t.e 3 do dezem-
bro ultimo. polo seu procurador Severino
Ifenriquo do Lucena Ne.va. o teia .0 'ern vista
• infooma.fto paestada no seu officio n. 12,
do 27 do janeiro paoximo findo, autorizou,
por despacho 'de 27 desto mez, o pagameato.
nolo Thosouro Federal, (ta, ajuda do custo de
313S'S que o referido emprega io aeisou (b re-
ceber em 1892, quanOo 2° esOicipturario re-
mo-Vido da A lran :ega mia Parahylia.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

.P.equerimentos despachados

Antonio Joaquim V .z do Almeida.—Cosa
rija-se o lançamont0 0cm accordo com o pit-

ficando som effsito o despacho de 25
outubao de 1930.

Antonio  a 'CoaS s- Chav s Feria —Rostituao
so Li qu tia do 36,$, levando- e a despeza 4
vorba, —R eposiçõ os e restitu iça- os —solicitan-
do-se o respectivo credi:o.
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Francisco Garcia do Andrevaa—Restitua-se
a quantia do 82$800, levando-se a despem a
—Ria:oiti. a annullar. 	 •

Josá Fornadas Estues. — Selo o do-
cumento.

Maria do Olivaira Monteiro.—Satistaça a
exigencia da sub-directoria.

William Ilanriquo Ilorgs.—Pagos a multa
do 20$ e os impostos em atr szo, transfi
• Miguel Josá da Silva Bago.—Doduzam-se
quatao mezos na enraiai° do 1901.

Banco do Credito Real do Be ail.—Elimi-
MaS0 da 2'1 prestação do imputo do exer-

, c.el° pass
' Joaquim José Baabosa,.—Em vista do pa-

recer, não ha que deferi:.
Antonio José Ronaa.	 laectifique-sa a

nurheração de accoadu com o parocor. 	 -
Manoel Rodrigu!s Se ires. — Ittconhoa a

firma do &aumento n. 1.
Antonio Mui ), do Matto:. — Altere-s ) a

• indu.stria, cabran.lo-se a multa regula-
montar.

Francisco Romigio V.eiraa—Relituase
:uan tia do 851:j0, levan '.o-se a despeza ami	 1	 ,	 •Noraa—haposiçoes o restatuiçõos— solicaan-
'0-80.0 ...ospectivo aro ito.

Albino Cardoso Got1103. — Coroija-so o lan-
linimento no &miado do par ic ea.-

al moei Pinto. — Provo C.0111 certidtio
qpten !bacia que o preJlo que anba o n. 4 C,
qortoncanto a nau:cisa) Sturino, 6..o mesmo
vime teu o n. 2, port encanta a Manoel Pinto
. José Abobas. — Corrija-so o lançamento.

B ,nco da Lavoura o do Commereio do
tzil.—Archiv ase.

Joaquim Pires Alves Salgueiro.—Elima
no-se.

Maria lIonorata do Nascimento.—Itesti-
tua-so a quantia de 41$400, levando-se a des-
pau d. —Receita a annullar. 	 •

José Nogueira Fernandes.—Sellado o do-
cumenta, °latam) se do pagamento da se-
gunda prestação do exercicio pa.ssad.o.-

Julio do Azevedo.—Junte-so a processo
primitivo.

José Alvo; Ribeiro Cirne.—Tratando-se de
rumas, informo o actual encarregado do lan-,	 -çamento.

Maria Joseplia daS Neves Octavia,no .—Sel-
lado o documento, corrija se o lançamento,
de accordo com o parecer da sub-directoria:

Dr. Antonio Joaquim di Costa Couto.—
Requeira a Inspectorla de Obras Publicas,
afim de sor regulado o abatimento.

Doiiiimgoi do.sé da Silva Boas.—Restitua-
se a quantia do 44$, Levando-5o a despesa a
verias --Reposições o rostituições— o sulici-
tando-so o respectivo credito.

Antoaio do Soara Nogueira.—Corrijam-se
as lançainerv,os do accordo com o parecer,
roltierendo o supp!icante em separado a re-
stituição.

J. S. Guimarães & Comp.—pago o im-
posto do 20 somestre do passado oxercicio,
dê-so baixa do corrente.

Maria Mohs Jardim.—Junto as colloetas
processadas.

Luiz Pereira de Souza.—Junto as declara-
ções de que trata o art. 7 do regulamento
n. 2.704, do 13 de janeiro do 1898.

Alvaro Pinto Ribeiro.—Proecia-se a ex-
ame local.

João Carlos Gomes Brandão.—Ern vista do
parecer, talo ha que deferir.

Mesquita Bastos SI Comp.—Não se alto-
rando o valor locativo dentro do exereicio,
o requerente não pólo ser attendido no ex-
oacicto passado, dando-se, no emtanto ,baixa
no corrente.

Superintendendo, de seguros Terestres
e Márit IMOS

EXPEDIENTE DO SR. suPERiNTENDENTE

Dia 5 de março de 1902

Cumpanhia.de Seguras Toaaestras o Mui-
tim s «Vera Cruz».—Expeea-'o guia.

COI 141 n!tia de Soauros Toarost .es o151411.-
tlinis aNlemurio».-111 nn.

Camp subia ia) Seguias Tarrastros e Mari-
timos «Providontoti.—alein.

Co npanhia do Seguros Terrestres «Aros
Fluminense».—Idocin.

Companhia de Seguros Torrostros o Mari-
t inos aGaaantiaa.--filem.

Companhia do Seguros Te:estros o Mar!-
timos «Gond:ma ga-1d mai.

Companhia do Seguros Terrestres o Mui-
timos «União C. dos Varegistm».—Idem.

Anexos do'rolatorio cios trabalhos da Éornmissúo do Tombamento

dos Proprios Nacionaes

(Continuado do n. 10)

NITIIEROY

c —E 111-leio do pilo a pique e tijolo, coberto
dei telhas, forrado e assoalhado, no forte
do Gregoata, entro as praia das Flexas o
S. Domingos do Nitheroy.

c—Edifici ) de palra e cal, coberto do tolha,
na pra-al da fortaleza da Praia de Fara..

.Serve do quartel do destacamento. Depon-
dencia da fortaleza do Santa Cruz.

c—Edificio de tijolo, coberto de telhas, em
fôrma do cheia, no mesmo local. Serve .do
resideaeia	 comniandanto da fortaleza.

c —lliverdós edificais do pedra e cal o alguns
abobadados, drpondencia,s da fortaleza do
Santa Cruz. Ocanpadoi pelos °Inanes
praças da ,guarnição o prosos.

c —Edificio do pedra e cal, coberto do talhas,
com muro guarda-fogo e corpo de guarda
a moio caminho do farte da Saudade,
abaixa da montanha do Pico, extrafina.°
da fort deu do Santa Cruz . Servo de Paiol
do polvora.

c —Edincio de polca e cal. coberto do telhas,
no principló do caminho do forte extra-
muros da fortaleza de Santa Cruz. Servo
de quartel dos marinheiros do exalar da
fortaleza.

c—Dous adiados do pedra o cal, um algibe
o fortificação, taanbam do pedra o cal, de-
naminado do Pico. Depandeficia da forta-
leza. do Santa Cruz no dostiladoira ontre
as montanhas do Pico e Calhambata.
Decapados por um destacamento, atontam'
de Santa Cruz.

e—Fortitinão á casamatada, om construo-
ção, com um pequeno qua.ael ti ia° ninada
D. Pah. ) EL	 pent s cai 1 aaully, O cosa s
d a/' 0 ,1 	Inr
1411lb ;SU

PETitopo LIS

a—Dominió util de um prazo de terras des-
membrado da fazenat do Petropa:is, sito
no quarteirão denominado Castellarát, fa-

zoado testada para o terreno da caixa do
'agua, com a Sup3rlicie de 382.816,m99,
adquirido por euntracto de afora.diento
perpetuo de 2O do junho do 1892, para edi-
ficação de um novo observatorio astrono-
mico na serra de Petropolis: ficando a
Fazenda Federal sujeita ao fóro annua/ do
395$172, toqdo pago dó pia a quantia de
15:818$800. O minIstorio da Guerra de-
clarou par aviso de 18 de setembro do
1895 que este terreno não é mais nacos
saro para o fim para que foi adquirido.

MINISTER,I0 DA INDUSTRIA, VIAÇÃO
i E, OBRAS PUBLICAS

DISTRICTO FEDERAI,

Fregaaia de Campl C:n.1mb; *

h—Torrono na fazenda denominada la-
nha, no rio da Prata, comprado por escri-
paira, do 12 do dezembro de 1879, para
servap das aguas pur 	

compraia,s por ()si-arilo-tura de 16 de maio 	

16: otiata
b—Terra 4 da fazenda denominada Mendanha,. 

de 1881. para construcção da caixa de
agua pela quantia do. 	 	 Outi$000

a —Terrdno no Piraguara, Realengo, com-
prada por .escriptura. do 16 de julho de
1887, para abertura do unia estrada até
encontrar terrenos municipaes, pela quan-
tia do 	

a—Urna arca do terreno na froauazia do
Campo Grande, dosmembraila da situação
Coqueiros. no ramal do Santa Craz, com••
prada por (ase riptnra de 8 da junho de 1885.
para sor mlmtiriali ao ramal d .) Santa
Cruz da Earala do Forro pela qu ntia do	 2:5l0$:)0

c —Don:( predios no Curato de Santa Cruz gire
sorvem do r isidancia do guarda dos rnsar•
vatorios do. Mirante e laaa-Visaa,	 •

c	 predi is na °nutri do Santa Cruz que
atrvem da rrsi felicite x1.) glia, •11 . 1 d	 rosar.
vatarins l.t ma , ri o E pai) za o '1 In •

(•,`,'1/-1,,

1) — Sobrado na rua Primeiro do Março, eia
bani testado, sorvo do lItipartição dos Cor-

, veios (uma parto). Esta proprio esta dia
scripto no Ministerio do Fazenda.

•

20:00U$000
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Freguar.ia do Engenho Novo
a- Terreno no Engenho Novo, permutado

entre o barão. do Engenho Novo e a Es-
trada", de Forro par escriptura, de 25 do
maio de 1880. Valor 	

a-Uma faixa de terreno na, rua D. • Atina
Nery, esquina daa 'rua Cavalcanti, " com-
prada por escriptui'a de . 12 do agosto de
1895, pela quantia de 	
Passagem da Estrada" de Ferro do Rio do
Ouro.

a-Predio n. 6 da rua- Dr. Silva Rabello, an-
tigo n. 44 da rua.Bazilio, em Todos os
Santos, comprado para residencia do pes-
soal da Estrada de Ferro Central do' Brazil

. por oscriptura do 22'do junho de 1897, pela
quantia do •	

a-Terreno doado' ao Estado, no Engenho
Novo, por Elias Dias Novaes e sua mulher,
por termo de 18 de janeiro de' 1888, para
estabelecer-se uma , oStação - do corpo do
bombeiros. Valor 	

- a- Terreno no loga,r :denominado Bemfica,
comprado a Joaquim •Rodrigues - de Al-
meida Lima' por escriptura.de"ll do de-
zembro do 1894, para passagem do ramal
da Mangueira da Estrada' de Ferro do Rio
do Ouro, por 	

Freguezia doSnyenho

b-Terrenos, Domfeitoria's e accessorios; • no .
alto dá BoaArista,comprad os por oscriptura
de 19 do agi:isto de 1872;' para serviço do
abastecimento de agua, pela quantia de

lb-Terreno na serra da Tijuco., Ando,raby
Pequeno, logar denominado Rio S. João,
com prado por escriptura de 10 de janeiro
do 1867, pela quantia do 	

a-Terreno oval, na.Tijuca, no logar deno-
minado Boa-Vista; arrematado para a Re-
partição das Obras Publicas -e mandado
incorporar aos proprios •nacionaes por
sentença de 12 de novembro do 1867, pela

quantia do 	
b-Dous terrenos no Andarahy Pequeno, com-

prados por escriptura de 23 do junho do
1862, para serviço das amas, por 	

b-Torreno sito na serra do Andarahy Pe-
queno, logar denominado Rio do S. João,
comprado por escciptura de 2 do julho da
1866, por contar este terreno a3 principmis
nascentes. do Rio S. João,' pala quantia da

h-Terreno no Andarahy Pequeno, comprado
por escriptura de 20 do outubro de 1866,
pela quantia 'de  -

a-Terreno sito na serra do Andarahy Grande,
comprado por escriptura'de 18 de maio do
1868 e em virtule do aviso do extincto mi-
nisterio da agricultura, de 13 de novembro
do 1867, pela quantia de 	

aSittutção da serra do Andarahy Grande,
comprado por escriplatra de 11 do agosto
do 1870, para serviço do abastecimento de
agua. pela quantia de 	

t*-Terreno com bomfeitoria g , na Tijuco., de-
nominado Fazenda da Viscondessa, na
serra do Andara4 Grande, comprado por
oscriptura de 8 de agosto de 1871, a requi-
sição do extincto min istorio da agricultura,
de 19 de inalo de 1871, pela quantia de 	

11-Terreno situado na Tijuea, no togar demo-
minado Taquara, comprado por escriptura
de 20 de abril de 1872, para abastecimento
de agua a esta Capital, pela quantia de

a-Uma zona de terreno no Boulevard 28 do
Setembro, com prada -por escriptura de 16
novembro de 1892, pela quantia do 	

Adquirido para passagem do encanamento do
Bemfica, na rua Conde de Bomfim, e prolon-
gamento da rua Felipp3 Camarão 	

a-Terreno na SOM. do Andarahy Grande,
comprado por escriptora ole :30 de março
de 1869, para serviço das Zkg1E13, pela
quantia de 	

J)-Terreno no Andarah3r Pequeno. na Tijuca,
comprado por escriptura do 24 de junho do
1855, por ser necessario as obras do novo

encanamento do-rio Maraca,nã, pela quan-
tia de 	

lai-1.1ma casa na subida da serra da Tijaca, no
Andarahy Pequeno e terreno, comprados .
por escriptura do 15 do dezembro de 1854,
para as obras do encanamento do rio Ma-
racanã, pela quantia, de 	

a-Terreno o bemfeitorias, na Tijuca. colido
gratuitamento por escriptura. de 19 do de-- •
zembro do 1853, para servir de nová. , di-
recção á, estrada da Tijuca.

b-Terreno no Andarahy Pequeno, comprado
por escriptura de 22 do dezembro de, 185'3,
para construcção da caixa de agua do rio
Mara,canã, pela quantia de 	

a-Terreno dos fundos da chacara da rua do
• S. Francisco Xavier n. 62, comprado pela
quantia do 	

e-Casa terrea da serra do And trahy Grande,
em máo estado, habitada pelo guarda do

, açude. Foi comprada por 	
c-Casa torrea na -serra do Andarahy Gran te,

máo estado. Está desoccupada. Foi
: comprada por 	

c-Casa terrea na serra do An larally Gralda,
em máo estado. Foi compra ia por 	

e-Casa tarrea, na serra do andara,hy Graa le,
do Andarahy Grande cm indo estado.•
Foi comprad por 	

c-Sobrado na Serra do Andaa'ally Grande, em
naáo estado, comprado pela quantia de...

e-Casa terma, em nulo estado na Serra
do Andarally Grando, comprada pela
quantia de 	

c-Casa torrea em mao estado na Serra do
Andarahy Grande. Valor 	

c-Casa te' rea em mao estalo np. Serra do
Andarahy Grande. Valor 	

c-Sobrado em indo estado na Serra do An-
daraby Grande. Valor 	

c-Casa terrea em nado estado na Serra do
• Andaraliy, construida pela inspecção Geral

de Obras Publicas, avaliada orn 	
c-Prodio da Estrada Velha da Tijuco., em

má,o estado. Sorve do residencia do em-
pregado do 30 districto.

—
c-Pra.Uo da Caixa do Agrada Tijuca, em

bom estado. Sorvo de residoocia do eng,a-
nhoiro desse ttistricto.

c-Predio da Caix 1. de Agita da Tijuco,. em
bom estado. Servo de residencia do Grupo
dos Volantes.

c-Predio da Caixa de Agua da Tijac,a. em
lama estalo. Serve de deposito do ma-
teriaes e resiilencia do.sguarda3.

c-Pre do da Caixa do Agita da Tijuca, eru
bom estado. Sorve do deposito do m
toriaos e forja.

c-Predio na subida da serra di Tijaca, em
má° estado. Ocanpado pelo go ela da
Caixa de Agia do Alto da Boa Vista.

e-Prodio na subida da serra da Tijoca, em
indo estado. Servo do rosidoncia de tina
oporario do d is tric to .

-Predio da subida da serra da Tij uca,em máo
esta :o.Serve cio resilencia do um operario
IO distrito.

c-Sitio da casa nova na Tijitca,, em bom
estado. Sorve de residencia do adritinis-
trador, seeretaria, etc.

e-Sitio na Floresta, na. Tijuca, em pessimo
estado. Serve de residencia do nove tra-
balhadores com familia.

c-Sitio da Fazenda, na Tijuca, em maio estado.
Serve do residencia de soto trabalhadores-
com familia,.

e-Sitio do Açude, na Tijuco,, em mito estado.
Servo do residencia do quatro traba-
liiadores.

e-Sitio do Vianna, na nuca, em mito estado.
Servo do resilencia de quatro trabalha-
dores com familia,.
Silo do Ilumayt:1, n Tijaca, Ai/I pe :sim )
estado. Serve do áisidencia do tros t?a,-

• b 'ditadores com familia.
e-Sitio do D. Maria. Josj, na Tijuco., em hora

estado. Serve de aaisideneia de tras traba-
lhadoras com faiu'lia.

500$900

2:000$000

40:000$000

10:000$000

1:385$000

28:000$000

2:000$000

10:000$000

40:150$000'

4:004003

3:030$000

26:000$009

70:000$000

49:870$333

4:860$000

3:369$000

85:000$000

4:000$00Q

4:500$000

3:000$000

2:000$000

4:000$000

2:000$000

1:030$000

•
2:000$000

4:000$000

4:000$000

600$000

200$000

300$000

200$000
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e —Sit'o ('.o barracão, cm pessimo esta i.o.
&bar s do rosidencia do escripturario o sua
familia,.

o — Sitio do Vianna na Tijuca, em máo estado.
Servo do residencia sta viuva do um tra-
balhador.

e— Sitio da Solidão, na Tijuca, em regular
estado. Serve de residonciá, do feitor o sua
familia.

e — Prodio da serra do Andarahy Grande,
avaliado em 	 	 1:590100

b — Caixa d'agua da Tijnea, terreno comprado
em 6 do outubro do 1878, tendo do frente
150%0 o de largura 95 ,o ,O, pela quantia do	 :30 : 000$000

c— Torram) na,'Estrada Nova da Tijuea,, com
a extensão (te 85%5 o largura. 19 m,75, com-
prado por oscriptura de 25 de outubro
ao 1879. por 	 	 4:000;4000

e — Podo na Estrada Nova da Tijuea me-
dia :o 7 111,00X8m ,06, constauldo pela fanico-
ço Geral das Obras Publicas em um

•terreno comprado ai 1 0 tenente Josó Lopes
Pereira Bahia, avaliado em 	 	 4 : 500000

• e — Terreno na Estrada Nova da Tijuca, - com-
prado em 14 de janeiro de 1854, 'end.°
,se acham construidas algumas obras re-
• relativas ao oncananmento do rio Ma-
' vacus,.
— Terreno na Tijuca, Jogar denominado Rio

S. João, com a sul) freio de 125.176 m , com-
prado por esciptura do 3 a) fevereiro
do 1868 p da, quantia de 	 	 2:000$000

- Torrono na serra da Tijuca, comprado
em 10 da agosto, de 1866 pela quantia do	 11:004000

b — Terreno na serra da Tijuca, com a su-
perneie do 83.176 m2, comprado em 15 do
novembro do 1875 pala quantia do 	 	 4:004000

c — Terreno na sorra da Tijuca, com a supor-
fico do 123.9040, comprada em 15 de
novembro do 1875, pAa. quantia do 	 	 5:000O00

e — Terreno no Alto da Tijuca, com a super-
ficia do 623,0. cedido pela Companhia
Carris da Foro Maxambornba para, con-
strucção da caixa d'a,gua. avaliado em 	 	 1:500$000

c —Predio na Tijuca ( serra) medindo
26a1 ,5x6,%18. Edificado em terrenos com-
prados por 	 	 7 : 0004;000

c—Prodio na serra da Tijuca, medindo
23'.95x 10'n,20.

c,--Sobrado na serra da Tijuca, medindo
8m,10x25m,7. Valor 	 	 G:000$000

e—Uma casinha na serra da Tijuca, medindo
12'n ,0x4m ,5. Valor 	 	 1:700$000

e—Sobrado na serra do andarahy Grande, em
mffo estado. está á di ,posição do enge-
nheiro chefe do 2 0 districto de Obras Pu-
blicas. Esto pradio e outras benifeitorias
foram comprados por 	 	 10:000$000

a—Terrenos proprios com casas no logar de-
nominado serra do Andarahy Grande, com-
prados por e,scriptura de 13 do setembro
do 1875 a Luiza Rosa do Assumpção o ou-
tros para serviço do Ministerio da Agri-
cultura pela quantia de 	 	 12:000$000

a—Sitio na serra do Andarahy Grande, com-
prado por escriptura, de 7 do fevereiro do
1872 a João Josà do Souza pala quantia de 	 20:004000

c—SV.io na Caverna na Tijuca, em bom 03-
lado; serve de residencia do cinco trai»,
liridores com familia.

b —Torr2no no logar Taquara ou Cova da
' Onça, comprado a Vicente Porfirio do Al-
meida e sua mulh Ir, por escriptura, do 31
de dezembro do 1864, por 	 	 4:50d000

b—Situação composta do duas datas do terras
unidas uma a outra ria Cova da Onça, corn-

•prada a Joanna Maria do Oliveira A. de
Negreiros, por escriptura, do 20 da , no-.
~imo do 1835, para pureza das aguas do
rio Maraca,nã, par 	 	 10:004000

a—llimi lotes do torranas na subida da serra
da Tijnea, comprados a Josa Pedro Dias do
Carvalho, por oscriptura. de 15 de novem-
bro de 1875, para conservação das aguas
do abastecimento desta cidade, p ir 	 	 8:0J0000

a—Terreno a Estrada Nova da Tijuc), abaixo
do Jogar — Bica das Aguas Ferroas, mar-
goando o rio Maracana, permutado por
uni terreno da mesma Estrada Nova da

Tijuca, pertencente a Luiz Freire de
Aguiar, para serviço do abastecimento da
agua, por escriptura, de 21 do março de

• 1900 e avaliado em 	

Freguezia do Espirito Santo

a—Prodio n.- 1 : da rua !de S. Nieoláu, no
morro do Santos Rodrigues, comprado por
oscriptura de 21 de agosto do 1881, • para
serviço do 'aterro ; do mangue da Cidade

. 8:000$000Nova, por  '
b —Casa de sobrado com dous • pavimentos á

rua S. Nicoláu n. 3, no morro . do Santos
• Rodrigues, comprada • por eicriptura. de
' 1878, em proveito do aterro do mangue da

Cidade Nova, por 	 	 9:500$000
a—Pro(lio n. 5 t da rua, S. 'Nicolau, Morro

Santos Rodrigues, antigo I B, comprado
por escriptura de 23 de dezembro do 1881,
para consolidação do unia parte do morra

3 :.500$000do Santos ; Rodrigues,•pela ;quantifade.•., 	
—Prolio á rua de S. Nicolaso n. 7, antigo

I 13 1, ilo morro de Santos Rodrigues,
comprado por escriptura, de 20 do agosto
do 1883, Pira as obras aa consolidação do
uma parte do 'movia) ,;e Santos Rodrigues;
por 	 •	 2:400$000

a—Prolio terreo á rua, do S. Nicolttio n. 9,
antigo 1 B 2, no mesmo morro, comprado
por escriptura do 31 do janeiro de 1882,
pira o MeSMO fie, por 	 	 2:1:I30,00O

'a—Pre,tio n. 11 á rua do S. Nicáláo, aom-
• ; praia por oscriptura ;A 11 janeiro do 1882,

para consolidação de uma parto do morro
d.e Santas Ro.irigues, per 	 	 2 ; 165$000

a—Pie ion. -2 da rua de S. Nicoláo, no morro
do Sa dos-Roirigues, comprado por escri-

• paira de 4 de agosto do 1831, para se .viço
tio ox tincto Ministorio tia Agricultura,por.	 4:000$00a

-a—Precito' á rua de S. Nicoláo n. 4, no
mesmo morro, comprado par escriptu 'a de
O de janeiro ta3 1882, para consolidação do
uma par te do morro do Santos lio !ripes,
por 	 	 3 :500$000

a—Preito n. 6 da rua do S. Nicolá,o, no
mesmo morro, comprado por escriptura
de 26 tu dezembro do 1881, para as obras
de consolidação da Uma parte do morro do
Santos lio tragues, por 	 	 3:300$000

a—Metade da chacara, denominada, do CdO,
na mesma rui n. 32, comprada por escri-
ptura do 2 do março de 1876, pira con-

_ strucçãa de uma caixa ao agua, por 	 	 5:000$000
c —Terreno na rua de S. Nicolao, medindo

18 ,11 ,0, pela rui aberta, 50",30, pela de
S. Diniz, 10 ,11 ,10, pelo talude da rua Frei
Caneca, 31°1,10.

c —Terrono na rua do S. Nicoláo, medindo do
frente 50[0 ,30, pelo lado do predio n. 8,
31m,55, pelos fundos do um proffio da rua
do S. Diniz, 38 ..1 ,07 o pelo lado do um pro-
dio nessa rua, 1 diri,60.

e—Oito casinhas na rua Estacio do Sá n. 2.
• Sarve do residoocia da diversos guardas.
e—Tolheiro na rua do Estacio de Sá e. :2.

Serve de deposito e cocheira.
b —Torrou ) da &voara n. 4 da rua Esta.cio de

Sã, com frente para a mesma rua o fundos
era direcção á rua Visconde do 'latina,

• comprado a I). Maria Feliciana 'fibra por
escriptura do 2 de novembro do 1876, para
'ser o terreno aterrado e dem ilida a casa

; nane existante, pela qua,ati do 	 	 :32 : 000.000
; Uma parto (luto terreno occupada por
uma fabrica ale golo foi permutado por
outra situada á rua do Dr. Rodrigues dos
Santos, esquina da rua Visconde de Duprat
cujo valor foi estimado em 12:590$000.

a-7-Terrorm da rua do Condo d'Eu nos fundos,
, do pre lio n. 332, comprado por escriptura

do 31 de agosto de 1877, pala quantia do.. 	 3:000$0X)

2:718$027



9 ,70 QUinta-feira 6
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Março — 1902

a—Lote n. 23 do turro'no 0, rua, de S. Carlos,
adquirido por termo lavrado na. Inspo-
otoria de Obras Pukdicas em 10 do julho de
1890, para conservação da caixa de agua
do terreno contiguroque é do Estado, por 	 Rio000

1,—Urna porção de terrono no Logar Rio Com-
prido com a superficie de 39.630 br. 2 , com-
pra,da por escriptura, de 14 de • junho do
1859. E' foreiro a 'hW: Joaquim do Brito
e foi comprado pela quantia do 	 	 4:755001

a—Terreno á rua Dr. Rodrigues dos Santos
esquina da rua Visconde . do ,Duprat,
permutado por um terreno e um proprio
contiguo que pertenciam it Fazenda Na-
cional, por escriptura, d .e permuta de 7 de
.agosto de 1893. Valor  •	 12590000

a—Terropo o bnifeitorias no morro de Santa
Theroza,no logar Cova da Onça, comprado
ao Barão de Petropolis o sua mulher por
escriptura de 1 do abril de 1878, para coa-

. strucção do reservatorio de agua, por 	 	 16:000$000
a—Um terreno no Barro Vermelho, comprado

a Maria Foliciana Tibra para construir a
caixa do agua de Marapanã, por 	 	 7:030,000

a--Uni terreno no morro do Barro Vermelho,
em Mata-Porcos, desmembrado da, chacara
n. 4, situado no mencionado morro, com-
prado a Maria Feliciano, Tibro por eacri-
ptura de 4 de maio do 1854, para comple-
mento e segurança da caixa do distribui-
ção das aguas de ala.racanã, por 	 	 14:783630

a—Terrenos situados á rua de S. Nicoldo, no
morro de Santos Rodriguos, cujo dominio
directo foi adquirido a Domingos José da
Silva Bôa e sua mulher, por eseriptura dv
7 do fevereiro do 1891, para as ohms do
segurança do morro do Santos Rodrigues,
para cujo fim foram demolidos os predios
ns. 3 a 11 da mesma, rua, por 	
Nestes terrenos estavam edificados os pra-
lios ns. 3 a Il.

Fregueziu da Gama

c—Casa termo, na Gavea,emmáo estado; serve
de residencia de um guarda do encana-
mento.

e—Casa terna -na Gavea„ em mão estalo;
sorve de residencia de =guarda do en

e—Quatro pequenos prados o mais bem( i to-
rias na estrada de D. Castorina, em bom
estado; sorvem de residencia do empr
dos do 5" districto das Obras Publicas

	

comprados em 24 de ou •subro do 1876 	
Valor 	

c—Predio o mais bomfeitori ts,ern indo estado;
sorve de residanala de um guarda. O ter-
reno foi comprado por 	

e—Res3rvat trio de Macacos com cinco pre-
dias em Macacos. eu bom estado; sorvem
de rasideecia dos empregados.

1 :030$20

55000$009

75:004000

Quadro demons1;rativo dcs terrenos da Lagoa de Rodrigo de Freitas, iniomnizados pelo Governo
urn......=..

O

r4
lA o t._,

C)2	 .-+

NOME DX
RUA

FRETEN
ARRENDVMENTO

ANNUAL
PREÇO DA

INDEMNIZAÇÃO

	 -----

'	 -
oBSERVAÇ( àES

z

14 Florosta .. 88m ,0 32000 41:780$000 Instituto Agricola.	 Desapropriado a Alvaro do Castro por Sentença
judicial. Pagamento em 9 do novembro do 1875.

15 »	 .. 477 m ,40 l05$300 24:030$000 Idem. Compra foita a Margarida Rita do Jesus Moreira, por escriptura
do 20 de dezembro de 1871.	 •

10 »	 .. (175m ,40 90.000 55:000$030 Dasistencia e cessão das	 bernfe,itorias que	 foz	 Castorina Angelica do
Oliveira Castra, por escriptura de 24 do outabro. de 1876.	 .

, 17 »	 . ,
•

473 m ,0 00$`190 08:050$000 Dosapropriado a Domingos Alves da Silva Porto e Antonio do Souza
Marques.	 -

18 »	 . . 511",0 93000 61:5900o0 Instituto	 Agricola.	 Por e,seriptura de 30 do outubro do	 1871	 com-
praram-se, 'por 22:590,$, as benfeitorias de Silvein. Borgos & Irmão
por escriptura de 29 de novembro do dito atino inioninizou-se com
23:000 . a parte qoe naque:la.s 	 bemfeitorias	 tinha Rita Louroiro ; e,
por eseripMra do	 10 de agosto da 1872, com 14:000$, roscindiu-se o
arrendamento do terreno feito a dita Rita Loureiro.

Jardim ... 46.",2d 155000 5:500000 Jardim 13 )tani.,o. Comprado a Emlio Jacintho Roy por escriptura do
20 de abril de 187.2.

>>	 „. 11/.0 2$000 0:600$000 Instituto	 A,gricola.	 Comprado a Umbelina	 Liiiza	 da	 Medeiros	 por
escriptura de 5 do março do 187.

21 >>	 ... 151,1,40 2,::50 1:900$000 Idem.	 Comprado a Jesuino Comeran do Medeiros per escriptura do
2 do maio de 1872. .

... 113,-0 26000 15:050$000 Ministorio da Agric atura. Cornuado aos IMairOS do Manoel da Silva
Pweira, Baptista por escriptura da 2 de julho de 1874.

Is	 ... 41 » ,80 193000 22:000$100 Idem.	 Comprado a Manoel Reputo por escriptura (10 22 de junho do 1876.
99..„.,
24

>>	 ....
))	 . . .

4 1" O
9:2"143.

18000-,'n-;; 400
)

3:500$900
'	 •Es tes trai lotes, destia tdo4 a)	 In.itio';) Ag lcola, foram comprados a,

25 1>	 • • . 85m ,80 '.	 7$800 ) Ignez knalia, do &Loop tio SJ .....,a I»: osoriptura de 10 de janto de 1872.

27 »	 • • ? CO 3 0 : 12.000 7:000$000 Ministorio da Agricultara. 	 Comprado ao Dr. José Joaquim da Silva o
Thomaz Jcsé do, Silva por escriptura do 23 de maio de 1878.

30 »	 ... 41%0 I 1000 3:260$006 Instituto Agricola. Comprado a Barbara . Rufina da Silva dos Santos
'Pereira por escriptura de 9 de fevoiro de 1872.*

147 Floresta .. 226 01 ,0 . 7030 ( Estes' doas lotes	 forani englobados	 na compra	 do	 da	 n. 10, feita a,
	 	 (	 D.	 Castorina Angelica d ; Oliveira Castro	 Por esoriptura de . 21	 do

148 »	 .. 176m ,0 7$090 )	 , (	 outubro de 1870.

318:836$663

—	 --	 -	 --	 ----	 ------	 _

O 1 0 oscripturario, Ltd; de França 'Almeida e Sd.



VALORES QUANTIDADE
DE NOTAS

IMPORTÂNCIA
POR

•	 aeaaonEs
IMPORTÂNCIA TOTAL I

Em CIRCULAÇÃO

00 	
1 000 	

12.783.756
14.712.064

6.394:3785000
14.712:0645000

2$000 	 10.061.993 20.123:9865000
5$000 	 6.161.543 30.807:715$000

5.190.324 1/2 51.903:245$000100r0 	
20.	 00 	 2.708.854 55.37:0805000 680.391:3235000
3000000 	 70.888 2.126:6405000
50$000 	 1.748.234 1/2 87.412:7255000

10015000 	 616.794 1/2. 61.670:4505000
200000 	 1.071.109 214.221:80)5000
504000 	 271.264 1/2 135.632:2505000

55.461.843 4/2 680.391:3335000 ,

Existancia em circulação em 31 do janeiro de 190° 	
A dilTerença, para menos é de 59:924000.

' Esta ditrorença provém:
Troco de moeda de nickel 	

Resta em circulação 	
Nol;a

Existencia, em circulação em 31 do agosto do 1E93
Importancia retirada até 28 de fevereiro de 1902 	

680.451:238$009

59:9255°00

680 . 391 : 333$000

788.361:6145q0
107.9732815500

680.k1:3335000

Ministorio da .Guorra
Expediente de 10 de feverero de .1902

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando •rovideacias para que:	 -
Soja distribuido á Delegacia Fiscal em

Goyaz o cr )dito da quantia do 270$144, p
conta do § 10-Etapas-do enraiai° do 1901;

Sujam pagas AS soguintes quantias:
Do 74200, á Companhia Ferro Carril

ViVa Izabel (aviso n. 130)
De 4:39'4172. sendo: a •Lobrã,o & Comp.,

2 !$ ; a Luiz NI teedo, 1:072$370 a Merino
& Comp., 51$300: a Raul do Lima. 80$; á
Seeidld Artony»ze da Gaz de Rio de Janeiro,
1:120g;961; o a Velloso Barrocas & Comp.,
1:166$041 (aviso n. 131)

• De 3:798$, a Soaeos, Moniz & Comp. (aviso
n. 132) ;

De 1 :419$350, ao me lico do 4 & classe de
armada Dr. João Fred rico do Almeida Fa-
gundos (aviso n. 133)

Do 00$, measalmeato, durante o coaranto
anno, a 1.3. -Layana Glonn (avisa n. 136).

Transmittlndo papeis em que o capitão Bo-
nedicto Aselepiatea do Pont s. reformado
por decreto de 20 d. ajnlho do 18d8, pede roa-
gament ) do soldo que alle;a não ter recobi do
daquolla data a 31 do dezembro soguinta,
p alindo providonci tal para que t l petio
tenha a procisa silução.

- Ao Sr. Mibi.31:e0 da Justiça e Nogoeios
Interiores, submottendo á sua consideração
papeis dos quaes consta lia vor o c tho do es-
quadra do G° bat ;1115, t' de artilharia Fran-
cisco Fernandes -ide Oliveira salvado a vida
do forriol Bra.z 04nrico Fornandes Tor,•es.
parecendo et •.r aquolla pr tça nas condiça'os

. do obte • uma das medalhas do que • t..ata o
douto.° n. 58, de 14 da doze:liba) de 1889.•

__. Ao Sr. Ministaa da Industrio,. Viação o
Obras Publicas pedindo que soja dispon kado
da p •atiea em que se ach t. na E arada do
Ferro do Porto Alegra a Uruguayana o 1 0 te-
nente do 2" b Ntalhão de engenharia Fran-

cisco Ramos do Andrade Neves.-Conimun-i
emas° ao Estado-maior do Exercito. t
- Ao commandanto da Escola Prepaaa.

to ..ia o do Tactira do Re dongo:
COCICedelld0 liconça aos aduamos Antonio

Francisco do Aragão Sobrinho o Boll:edicto
Thoodoro CordeL•o, alfores, este dó 39° e
aquell t do 14° batallides do infantaria, An-
gu. to Goatil do Albuquerque Falcão, Alamiro
Buis do 13aaros. Aleoldadea D 'mon Barrete,
Alfredo da SilVstira Dantas, Arthur Medeiros,
Alzir Mondes Rodriauos Uma, Armando
Nlasson Jacques, Edg,ard Fornir ; Saturnino
Braga, Dalin() Riboiro do Rerendo, • Gustavo
Adolpho itanioa Mello o lionoaat ), Angu do
Duguet Leitão para. om março p •oximo vin-
douro. prestarem exames vago:: o primeiao,
do partuguez, 2^ anno,o dos inho do aqui:relia;
o segundo, d3 feano tz, 2 e nano ; o terceiro kle
historia unis, o do Baazil; o ,quarto do
listoria, e ingloz. 2° anno; o quinta de dese-
nho da aquarella; o aext) o o á nimo de
frairez, I° anuo; 'o oitavo do al4,,elira e his-
toria; o nono do L •anc.3z, 2° itnno, o desenho
de aquarolla; o declino de desenhe, 1 0 anuo;
o decimo primeiro de algebra; o decimo ee-
gundo de portuenez o francoz, 2° atino. e o
ultimo do inglez o historia. confoitme podou.

Mandando trancar a matricula do abotino-
alforos do 10 0 batalhão do infantaria José
Pompea Nunes Faleã,o, conformo pede.

- Ao cominai/dant° do Colog:o
autorizais lo 'a mandar submettor a novo
exame. em março p •roximo vindouro. de ac-
cor& com o ..ispo.sao no aviso o. t), do 14 do
janoi .o do anno findo, os alumnos do curso
primario que foram reprov los na prl.
moira época,.

- Ao intonkloata geral da - guerra:
App 'ovando o contrae l,o co.lobra.do com

Roborto Haner para p are ulamento de cam-
pos do sua proprio la la, a.fini do servirem do
invernada á cavalhada dos G° e 14° regi-
mentos do cavallaria.

manun:to fornece,' ao cominando do 4° di-
stricto milita): e á fortaleza de S. JW-TtO

Qu.1,dt-d- demonstrativo dos valorem., , quantidade e Impor,
Canelas cias notas cio papel-moeda em circulação em ;4:8 410,
l'exTereiro	 Not)..2
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Barra desta Capital os artigos mencionados
nos deus pedidos que se romettem.

- Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Declarante:
Que ao conca 1.o liannca ao 1° sarnoto do

4^ batalhão infantariaão do, in Luiz, Caã oso No-
vaes para, no oorrente' anuo, matricular-se
na Escola Proparatoria e d Taetica 410 Rio
Pardo, havendo vaga e satisfeitas as oxigen-
cias regulamentares

Que é nomeado Sabastião de Azambuja
Brandão voterinario do 7° regimento da ca-
valha ria;
• Que é transferido pant o 37° batalhão de
infantaria o alfores klo -8° da mesma arma
Au t011 io Augusto Franco.
• Mamtlan

Servir:
Na commis.são onearaegada da construcção

d.o Sanato Ao 110.4 campos do Jordão o alfores
lo3.40 batadão do infantaria Francisco do
Vasconaolfos, afim do praticar;

Addido ao 3° batalhão do infantaria. em
.vista do estado do sai] te do sua mulher, o
alforos do 13' da mesma arma Joaquim Po-
drosa do Olive!r

Transferir para o Asylo dos Invalides da
Paia*, os soldados Manoel Antonio lo Santa
Arma, do 2° rogimento da arti l haria ; João
Baptista, do • 1° do c tvallaria, e Coajo do
Souza Dutra. do 10° batalhão do infantaria,
jularados soffrer do molestias incuravels o
não poder prove:' aos me:os II() subsistencia,
devendo os deus unimos r tsldirom fora d.)
oslabelecimento, do accordo com o disposto
na portaria do 28 do fevereiro do 1898.

-Ao Sr. Ministro da Fazondiadaelarando,
em additament) ao aviso n. 121, do 14 do
corrente, que as preataçõoa de 18:754. co a rl
que tem o governo do Estado da Pa,•allyba,
do Norte do entrar para os cofres da União
pala von la que lhe. aram ser faita, do odilicio
em que alli esteve aquartelado o 27° hata-i
Ilião do infantaria, devorão ser retiliz tdas
31 do dezembro kto 1003 a 1906 e não do 1902
a 1905, cum foi mencionado naquelio aviso
- Commenicou-so ao prosidento dapu)n0
ESMO.

- Ao commandanto di. Escola Militar do
Brazil, concodendo licença a') almuil0 An-
•onio Rilatiro de Revindo para prestar
exame v tgo da l a cadoira do curso geral.
afim da milhorar a approvaçã,o simples que
obteve em 19)0.

-.to director do Aramai. do Garra da
Capital Fatoral,man ;ando dispensar do pinto,
com a metade do vonchnonto que poreolfia,
o oporario da extineta oficina de latoeiros
Leopoldo dos Santos Froiro. visto contar
mais do 25 annos do serviço o haver sido jul-
gado inaapaz do eanidauar a serivir, por seu
esta lo de invalidez. •

- Ao intandente geral da guerra, appro-
va,ndo o contracto novamente celebrado para.
o 'arrendamento do predio °ocupado polo
destacamento do 28" batalhão de infantaria
existento om Ouro Preto.

- Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo licença
Ao alferes do 380 batalhão de infantaria

Manoel Vianna do Carvalho para prestar
exame vago do calculo. na Escola, Militar do
Brazil, afim de melhorar a approvação sim-
ples que obteve o matricular-se na referida
escola, si conseguir essa 'melhoria, conformo
pedo.-Commimieou-se fiam dia escola.

Ao cabo do osquarda reformado do exer-
cito Joaquim Barbosa do Nascimento, in-
doido no Aeylo ¡loa Invalidos da Patria, para
residir no Estalo das Alagoas. com os ven-
cimentos que tom no dito asylo, percebendo
tambom sua mulher o filha menor' a etapa
que por alli tom.

Declarando que fica sem (afito a licença
concedida, por aviso tio 29 de janeiro ultimo,
ao alferes do 40^ batalhão de infantaria Alo.
xandra Carlos da Vasconcellos, para ir au
Estado do Rio Grande do Norte.
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Transferindo os seguintes alferes do 240
batalhão do infantaria, a Oscar Gualberto
Dias de Moura, empreg vo na Repartição ::.()
Estado Maior, }aluará) Noguei 'a o Juã, ) Au-
gusto de Moraes, que serve n Intendencia
Geral da Guerra, Constancio Deschamps Ca-
valcanti, empregado no Arsenal de Guerea e
Epaminondaa Bom liceu da Cimho„ subal-
t rono do Concorro Militar, o primoiro para o
28° o segundo para o lb° ; o terceiro para
o $30 ; o quarto para o 23 0 o o 50 para o
9° batalhão da mesma arma, e para aquolle
co 'no os alferes Joãõ Augusto Guimarães,
do 13 0 e Octaviano Augusto da Motta, do 29,
todos de infantaria.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 20
de fevoreiro do 1902—N. 77.

Sr. coinmandante da Escola Militar do
Baazil—Mandai desligar chasa escola, •sendo
exclua:o do exercito com baixa do serviço,
o alumno Antonio Alves da Fonseca, visto
t :raso -verificado ser cli) pra,ç s dó Bala-
lhõo Academie°, a quem, por :ceroto do 15

oatubro do 1894 se conferiram as honras
do posto do alferes do exercito, tornando-se
assim incompativel a sua situ tção como
praça de prat II3580 o4tabelecimento. do
accordo com o que informais em officio
n. 553, do 24 de dezembro ultimo.

S tudo o fraternidade— J. N. de Medeiros
Mallet.

Requerimentos despachados

Leonor Augusta de Oliveira o Anal:a 1,132,—
poldina do Oliveira, filhas do'contra-mesere
da officina de machinas do Arsenal de Guer-
ra desta Capital João Henrique de
já f dimidia pedindo pag ',monto do quantita-
tivo para funeral ou luto o a oXpedição dos
titulos das pensões a que se julgam com di-
reito.—Provem no jnizo fedooal que o con-
tribuinto. não daixou filhas, maturaes legiti-
modos e que as requerentes se conservam no
estado de sul. iras. •

Querido, Mein-Las (4.: Comp., requermdo
pagamento da quantia de* 423$500 por foono-
cimentos que dizem ter feito á, F.s1) deis de
Cartuchos. — Bolero .ido, por não . teremn pro-
vado:, forneciment cujo pagamento pedem.

AurelaS Frederico Po .eira Lima e Ameoico
de Castro Leal, regue-rendo ser nomeados
para o logar, gim se acha vago, do ama-
nuense da Fabrica do Cartuchos o Artificios

Guoara. — Indeferidos, por não satisfaze-
rem integralmente as exigencias do regula-
mento da mesm s fabrica.

Alumno Miguel Ney de Carvalho, pedindo
licença para continua . matricul alo na Es-
cola do Rio P xdo, no caso do se.. reprovado
em lastaaia, natural. — Ind

Major d gu rd' nacional Pedro de Alba-
quorque M annhão, requerendo a entrega
da med slha da companh 1. do Par gasy a
que se julga com direito.— Indeferido.

Ministerio tia, Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 4 de março de 1902
Ao 'alinisterio da Fazen la foi solicitado o

pagamento do 157$776. ouro, ou 352$703 ao
c smbio de 12 5/64 á EStra,da do Ferro Centro].
do Briazil de ca 'vão C:eadifT fo mecido á 112-
rurti,lo Gorai dos Tolegraphos 0111 janeiro o
março do anuo passa '.() (aviso n. 6u0). 	 •

Dia 5
Ao Ministerio da Fazenda fo..arn solici-

tados os s )guintes pagamentos :
De 153$0201a divorsos,de fretes concedidos e

toleg .ammns transmit(idos em -proveito da
Directoria Geral dos Correios durante o mino
pa sado (requisitado por officio n. 153/2,
aviso n. 601) •

D .) 1:638$40(1 á Estrada do Forro Centoal
Brazd, idem idem i n.em em proveito dos
mesmos em agosto ultimo (aviso n. 002)

Do 180$ á Suporintond )nci s do Se,.viço de
Liumpeza Pubiica o P ,rticular, , T.e serviços pro-
seados nos 2 0 , 30 e 40 trimestres de 1900 á lie-
partição Geral do Tolographos (aviso n. 603)

De 755$9$0 á Société Anonyme du Gaz,de gaiz
consumido no Observato rio no 2 trimest
de 1900 (aviso n 004)

Do 2:058$422, da folha de gratificaçõ m
pessoal do Registro Civil da F,statistica ein
fevereiro ultimo (aviso n. 605)

De 12503$ á Empreza Viação do Bra,zil,
do subvenção pelas viagens feitas em ja.noiro
tilSimo (aviso n. 600)

Do 8$ a Rodrignos Comp., do fornecimento
á Estrada do Ferro Central do Brazil em de-
zembro ultimo (aviso-n. 607) ;

Do 3:281$797 á Socidté Angnynte (tu Gaz, d.o
gaz consumido pela mesma no 3° trimestre do
anno passado (aviso n. 603). •

Requerimentos despachados
Dia 4 de março de 1902

D. Elmira Adelina dà Silva Freitas, pe-
dindo os favores do montepio na qualidade
de viuva do João Baptista da Silva Freitas,

agente do 3a classe, aposentado, da Estrada
de Ferro Central do Bra,zila—Doferido.

D. Zulmira Lima Turelly Dias, ped:ndo
pensão do montepio na qualidade . de viuva
de José Clemente Palma Dias, p .aticanto da
Administração dos Correios do Rio Grande
do Sul.—Aprosente certifies do obito de
seu marido, do seu casamento, do casamento
do sua filha Antonia o do nascimento do
toon os seus filhos, inclusivo os maiores.

José Nunes Bolfort Mattos, apresentando
uma declaração do familia para ser aver-
bada.—Aprosente nova declaração em que
so mencione o togar onde gaeffectuou o re-
gistro do suas filhas.

Engenheiro Paulo José de Oliveira, dis-
pensado do cargo do fiscal da Estrala do
Ferro do Recife ao S. Francisco, aproseno
tando certidão em cumprimento do despacho
desta directoria publicado no Diario Official
de 18 de janeiro ultimo.—Dcferido:

Directoria Geral da Industria

Por portaria do 5 do corrente foram
concedidos tres mozes d licença, em proro-
gação o com os vencimentos da lei, ao
3° official dos Correios da Capital Federal o
Estado do Rio de Janeiro Joaquim Antonio
Pereira de Azevedo, para tratar de sua
saude.

Requerimentos despachados
Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo pa-

gamento do passagens.—Compareça .na 20
sucção desta directoria geral.

Exame prévio
Ge:.mono Thinme, pedindo privilegio para

sua invenção do «Um processo para a,pro-
voitaanento do levedo liquido da cerveja o
de outras formentaçõei».—Compareça nesta
Secretaria'de Estado no dia 10 do corrente
a 1 hora da tarde.

Directoria Geral de Obras e ' Viação
Requerimento despachado

Dia 5 dd mar') da 1902	 •
Salso St Comp., solieitonlo que a plornba.-

gina que apresentarem a dosp 'chio na Es-
trad oe Ferro Central i:o Brazil soja trans-
portada pelo p .eço . , dos mineraos do man-
ganez. — Dirij sm•se á Est..ada. d.) Forro
Central, que está autorizada a attender
que reclinarem.

REDACÇÃO

EUS-TOM/1k , 11'.411PRIA.

Historia dos factos passados no Brazil eob o governo do illustrieeimo
Conle João Mauricio de I•lassáu',. ha pouco alli general

de terra e mar, e agora commandante da cavallaria da Balaios.
Confederada sob as ordens do "Çrincipe de Orange, e

governador da 'Vesalia,

por

GASPAR BARLE0

(Continuado do 'n. 52)

A terceira phase foi a de um estado robusto e triumpbanto,sob
o commando dos dous irmãos Mauricio o Frederico Henriquo,
principes dos ,arausiononses (Ornes); então a Republica não se
defendia So.nonto, mas levou tanabom suas armas fora do
paiz, p irquanto, ost nalenlo os seus limites . pira todo os lados,
favorecidos pela fortuna, batidos 03 exercitos initnigos,em muitos
feliZ33 e mb iteo,rosiseiodo valoram-noto a eme .)s continuado,

" assalilo por . sua voe aos outros mais fortemonte ainda,

livres da, guerra civil, • levamos as nossas armas e navios á
Hespanha, á Africa, ao Oriente e ao Occidonte em legares des-
conhecidos dos antigos, e levamos ao R3i a guerra que elle

nos tinha declarado. Os nomes das no Mi poierosinimas classes
foram espalhados além dos vastos espaços doa ramos estran-
geiros, fun lando no oriento e no occideneo cidades e castollos,
dando ás Ululo, promontorios, praias, fortalezas e cidades os
nomes dos Auriacas e dos Nassitus.

Barba,ros foram reduzidos a provincias,' 03 navios, hesPanhóes
despojados das riquezas orientam e americanas que carregavam
e queima-los na provia praia brazileiria—divulgado finalmente
o mysterio palor, o °ocidente podia 'Lambem ser vencido,
para deixar de, ser verdade o que do Roma escreveu Halicar-
nosso, que essa foi a primeira e unica que dilatou os limites
do sou poder ao Oriente o ao °ocidente. Certamente vivemos
ta,mbem ate aquelles tempos era que no nosso imporio vimos
cerrero,m felizes uru e outro sol com o testemunho do tantas
victorias.	 ,

Em uma coma excedemos aos exemplos dos nossos antepas.
sa,dos, o que póde ser co. nsideraalo entoe as maravilhas do nosso
tempo, ofi quo uni poi,?o a braços com tamanhas guerras, com
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o dinheiro do poucos o particulares, levando suas armas contra
O inimigo em urna duplic'e guerra em partes do mundo diss
tinetas em todo hemispherio,fa,tigou o abateu um poderosissimo
Rei, do • modo que a grandeza dos confederados parecesse . ser
capaz do contender com o mutilo inteiro.

Certamente o nosso valor poderia conter-se dentro da ne-
cessidade do defender-se o nos limites costumados do Oceano-.

Apuar do prOhibiçã,o régia, o . R0339 povo ecoado, por assim
• dizer, na agua; a principio navegou até ás llespanha.s, depois
• tamboril ao Oriento e, como quo sacudido o i'reio da cubiça, S3

- dirigiu aos logares mais longinquos do globo, até mesmo á/luciles
que a natureza recusou ao homem. Por que os negociantes
quando são frustradas as suas . esperanças do lucro tirão d
propilas perigos novos incitamentos. Assim elles pensavam que
o mar quo está aborto a todos não podia • sor esd'avisado por
uma lei particular doa prineipes, que eles não teriam no paiz

• o que lhes era necessasio si não . fossem buscal-a cm outra
parto, que Deus tambem fizera gerar entre os indios cousas
uteis para os belgas, lu° as mercadorias quanto mais de longe
viessem mais custosas oram.

Admittido o direito do cornmoreio nesse legar, era inutil ir-se
a terras inimigas; mas as forças do rei de Ilespanha queriam
cortar anossa navegação—que uru povo °ocupado em outra parte
ha depor força estar tranquillo na patria.—que a fama do povo
seria levada até a terras estranhas o que o palacio do rei seria
fi .gellado. Elles tinham aprendido dos exemplos dos outros que
com o favor das nãus se descobriam novos mundos, que por
esse meio se levava a povos completamente distinctos em outros
hemispherios a religião, recursos, leis, costumes o civilização,
quo a liberdade de commercio tinha sido sompre o apoio dos
grandes poderes, assim tinham augmentado os tyrios, os car-
thaginezes, 03 persas, arabes, gregos e romanos. Pela qual
razão o commorcio apoiado nas armas, navegou a principio
para o Oriente, depois para O Occidonto, e como que dom
principados firmados em duas sociedades se constituiram fóra
da Europa.

Certamente, • quanto mais estreito torritorio sentiu o belga
dentro dos seus limites, tanto Mais vasto caminho abriu no
Oceano o dilfundiu o seu commercio o o seu poder com o sol.

Os Hospanhóos o Lusitanos dissutira,m si foi um direito ou
não, corno si depois das armas o da guerra lia lagar apara leis
o afanosas discussões juridicas e penosas demandas dos
jurisconsultos. Não obstou aos nosso; planos a doação Çfeita
as Lusitanos o liespanhóes pelo papa Alexandro Sexto, porque
é licito a todo o mundo ser liberal com o que é seu e não
com o alheio. Não pedem appella.r os possuidores p ira
o 'tempo e lei consuetudinaria, que não tom iogas nas
C311913 que pertencem a toda o genes° humano, nem tão pouco
pa sa descoberta, a qual nenhum direito concedo a respeito
d ..quella3 terras que tiveram sempre donos: nem para o titulo
do guerra que não menos justo é para nós cont •a, os Lusitanos
como foi aos Lusitanos contra os Mãos.

Nós fomos para onde nos chamaram a lei da natureza dos
povos e a mutua falta do cousas. Pois o lucro é um grande
estimulo poro, as maiores emprazas, não é sómente quando es-
faimado que o povo arrosta todos os perigos, mas sim inibem
quando privado ,daquellas cansas que conveern ao luxo e ás
commodidades da vida ; o amor de ter o de reinar obriga os
mortaes aairrontar os maiores maios. Por onde a. • cubiça das
riquezas abriu caminho para si, -vem atraz a ambição ; onde
aquela, encontra terreno para o commercio, esta quer imperar;
é cousa sabida, onde ha maiores despojos o lucros ald mais certa
o mais rei:11111a é a luta.

E' opinião aos prudentes que o rei deu ouvidos a pessirnos
conselheiros quando afastou os Belgas das Ilespanhas da o

/ardia, aos qua,es sempre foi facil produzir geometras O nunca
thalassotnetras. Eles, levados pela necessidade, abriram ca-
minho o levaram as mercadorias, que' a principio traziam dos
venocios, depois dos Itespa,nlióos, Lusitanos a 'esses lugares desco-
nhecidos o completamente afastados deles por espaço ir-ninem°
o incerto de ms 'r o terras. Eram claros o patentes os exemplos
estabelecidos polo antigos o modortios do que o fechamento dos

mares e o embaraço á.3 negociações foram perniciosos aos gover-
nos, quando a a,udado, e o desespero nada consentem fechado o
muito monos os pertos. Os Lydios não consentiram que os Cre-
tenses fossom senhores do mar,nem aos Lydios os Pelorgios, nona
a estos os Rhodios nem os Phrygios aos Phodios. A domina-
ção destes estimulou OS Cyprio3, estes estimularam os Pli miolos,
os quaes, emquanto vo.'illcasa por si todo o mar o a pesca,

• e afastam os outros por meio do editos, os Egypei os o depois
03 afeleados, os 'Caras, os Lesbios,os Phoceos o os Corynthios
tiveram o mar. Quando os Lacedernonios chamaram a si a posso
do mar que os rodeia, o: Atlionienses navegaram com mais anda-
da e impuZerarn suas leia aos Laconios o aos Eginetos. Os Tyrios.
toado conquistado não só os legares visinhos mas tamboril
nulos onde chegaram os seus navios, estimulados os Cartlia,-
giaezes, senhores do mar Sicuto e Africano, frequentaram os
11103113.99 Jogares que os Phytios. Os Romanos dostruira,m o
páder maritimO dos C irthaginozes. Estes tinham alcançado que
o povo romano não passasse além do bollo promontorio de.
Africa.. Tomado o . mar, arrebatadas as ilhas, aquele nobre
povo se envergonhou do dar tributos que sele costunrava. or-
denar. AntioOlio o Annibal rocoberam do mesmo as leis mari-

estanlo então os Romanos sonlorea de todo o mar, RãO,

sómento daquele que se contém entre as columnas do Herculess
.porém, tombem do proprio oceano, por toda parte orn que
navegavel. A historia nos conta que por causa da interdicção
dos mares o do commercio estiveram ein guerras os Iractetos
e os Amorrêos, os Gregos com os Mysos, os Ignoremos com
os Athenienses, os Bononionses com os Veneolos, os
christão3 com os Sarracenos. Nem OS Castellanos tiveram
outro * motivo para atacar os	 habitantes da	 India
Occidontals do que a prohibição de chegarem aos seus portos
o praias: Nona é injast I, e n reit°, a queixa co rira 03

Romanos porquo prohibisaain o cominarei° da gentes o fechas-
sem o mar e os ventos que estão abortos a todos. E' na veta-
dada para admirar que 0930 povo tomasse o barbaro costura
de fechar as suas praias aos estrangeiros. Eles, avocando a si
sós a terra o a agus, são em breve dos tposaasios do ambas, ex-
citada a cobiça dos mais fortes e a audacia dos mais fracoa.
Nem o creador do universo quer que sejam ()ocupadas por

. só as .aguas cread as pasa bom do tolos, bem como que
sejam divididas entro poucos poderosos, aquelas causas que
sio de utilidade para to los. Porém a relação destes exemplos
mo Lavou mais longo do que queria, para quo os reis da Ires-
p Latia não se queixassem ou que nós *unhamos - pra ticado al-
gema cousa nunca vista, ou do que lies tinha succedido.
Morrem 03 seculos o os homens, voltam os mesmos successos
causas—reitero agora o fio do minha narrativa. Depois do al-
gumas vagas e singulares idas ao Oriente, firmado um tratado
do alliança, com o dinheiro do cidadãos particulares, resolvo-
se ir alli, no segundo acne do corrente seculo decimo setitno.
Tinham-nos precedi •o os Lu itano3 o Castolla.nas, o a estes os
Venecios, em poder dos qua,os ha mais do cem annos esteve
quasi :tola a navegação indica, por meio das viagens do Ale-

• xandre, ainda que seja verdadeira a fama' de que primeiro que
estes , OS Arabos, Persas, Sinenses, 11'1 alguns soculos antes
negociaram com 0.; Indios, antes destos porém os Carthagino-
zes o Romanos, como o demonstram as navegações de
Harmon de Gade• aos torritorios da Ara,bia, as embaixadas
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a Augusto o a Claudio, o caminho deseripto por Plinio,
Stralalo, oscriptor aSiatico e as Taberás Ptotornaicas. Nem
importa que um facto fa. o importante dependa de fidelidade
do poeta venuzino, em cujo tempo um mercador diligente
foi até oaextramos da 'lia através da mar, de rachelos o dos
calores do sol. Daranto as 'primeiras viagens dos BolgaS, nem
sempre experimentámos prospera fortuna—sendo as causas do
grando importa,nciá, duvidosas por causa do3 trabalhos, das das-
pezas, dos perigos; aumentando, porém, o valor com os pre-
juizos, o tirando esperança do proprio desespero .; vencidas os
obstaculos, os lucros cresceram tanto que cada um mais que•
quadruplicou os seis haveres. Porque não direi que a.temeri-
dado dos commerciantos ou a confiança torna objectos do venda
a esperança . e o receio dos. pr3ductos annuaos. Mercadorias
eutr'ora compradas peloà_ Vonecios o Ilespanhóes o que só nós
pssulmos o yen lemos, segundo o nosso arbitrio, as quaes antos
pertenceram a outros, nós 'repartimos com esta gente.

Nem ne,gociámos ou dominámos sórnente nestes estreitos li-
mites; sulcámos as aguas do golfo Arabic°, do Persico o fomos
ás praias da Porsia, fizemos nossas a maior parto das Moluccas,
levantámos construcçóes ern muitas ilhas, em Taprobana, que é
agora Sumatra, em ' Java, maior, em Titjavana ou Formosa o
cm outras, raconhocemos As sendas do Ptolomeo o as Baa
rurras.

Arrastámos a commorciarem comnosco os Sinenses e os Pa-
ponanses, ma,nilárnas navios aquem o além do Indo e do Gongos,
occupamos vencedores a _ áurea Chorsoneso, onde está Ma-
lacca.

Tratamos commercialmente com o3 remos do Carnbaja,Narsin ga,
Malabar, Oriza, Bengala,Pegu, Sião arnboja.Visitamos Orrnux, •
Spa,han, Colmandella, Côa, Calicut ; ' admiramps os emporios do
Ardarata junto ás margens do Indo, Beahala junto ao Gongos e
outra parto Bentamo. Ouvimos as vozes do mando do rai aos
Saplios e dos Pasas, de Grão Magot o do Cosa,r dos Japonezes.
Ligados pelas amizades dos reis e por tratados, defendemos as
cidades e fortalezas contra a 'violencia o a traição dos seus

mais poderoso§ inimigos. O thesouro e dinheiro dos alliados,
o vigor e força do commercio incitam ou ostimuloan aqui
nas praias e nos meditorraneos os negociantes, mercadores e -
aventureiros, de modo que todo o Oriente, °ocupado pelo com-
mordo do nosso povo, s3 augorionta emi opulencia o se enriquoco
com a negociação dos habitantes do norte, e nem somos consi-
derados corno estranhos ou estrangeiros, Mas como indigenas
depois de estabelecidos as colonias. Nós vemos na Bolgica cel-
leiros o armazens daquellas cousas que. o Oriente produz em
seus vastos ospaçoa, o, filhos do norte, cornemos os productos
nascidos no Oriento. A pimenta, a flor moscada, a noz moscada
a cancha, o cravo, o borax, o benjoim, o musgo, o estoraque,
o pau do sondado, o barro dos tintureiros, a pedra bezoardica,

o sangue de dragão, o ambar gainba, o incenso, a myrrha, a
cubeba, o rhuibarbo, a canna, do assacar, o sal . de Pedra, a
,gornma Meca, o gengibre, o diamante, grande quantidade do
soda bruta o tecida, tapetes o la.vores dos sinensbs, vasos do
porcellana, talvez os myrrhinos dos antigos, são mercadorias
nossas. Todos os annos carregámos 03 nossos navios com estas
cousas o as levimos tiquella,s terras a que o creador recusou as
especiarias das terras frias.

E' na verdade admiravel a influencia da sabedoria divina,quo
eollocou as cousas quentes nos paizos quentes e as frias nos •
frios, afim do que; obrigados á permuta, os povos procurem uns
aos outros o assim estabeleçam as amizades internacionaes.
Nem pequena força e honra adveiu destas navegações para toda

Republica, que pelejava com um inimigo poderosissimo, —
distrahidas as forças régias no Oriento, arrebatadas ás suas
ilhas, littoral e .fortalezas, o porturbadas as allianças dos Povos
o dos reis, do modo que o mercador tomava o papel do guer-
reiro o este o do mercador, porque'em úm estaVa a reputação
e a segurança e em (Atro a utilidade ; e é duvidoso certamente
do quem fui maio: a gloria si dos mercadores si dos guerreiros,
prestando mutuo auxilio pelo dinheiro e pelas armas — Marte o
Morei rio

(Cotvinita)

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contam—Ordong

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
do registro, em 5 do corrente, , o Sr. paesi-
dente doto tribunal.

Ministorio da laitustria, Viação o Obras
Publicas —Avaa s :

N: 473, do 20 de fevereiro, pagamento de
600$ ao Dr. Bernardo Ribeiro de 1 , reitas, de-
legado da Diroetor •ia, Geral de Estatistica,ern

-mmissão no Estado do Minas Geraes, de
gratificação que lhe compete no haez do .ja-
no:ro ultimo ;

N. 5W, de 22 1'.0 fevereiro, idem do 93.:a
vencimentos que competem, no mez do ja-
neiro ultimo, ao servento-estafota da Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro ; •

N. 524, da mesma data, idem de 4:452$,
das lérias do pessoal emprega(o. em jandro
ultimo, na doem-1100o da Estrada de Fe,r:o
do Rio do Ouro

N. 523, da mesma:data, idem de 9:002$,
das félia.s do pessoa empregado, em janeiro
ultimo, na via-permanente da mesma es-
trada •

N. 47), do 21 de fevereiro, idem do
8:V65$35, dt féria do p3ssoal empregado,
em janeiro ultimo, emaserviços cancernontas
ao proseguinicnto da rade de distaibuição
de pennas de agua o registro do incondio

N. 477, de 2Q do fevereiro, idem da
2:958$205, das férias do pessoal empregatdo
em reparação do arrebentamontos, mano-
bras c ouros trabalhos a caro.; ) da Inspecção
Geral das Obras Publicas, em janoiro i ultimo;

N..475, da mesma data, idem da 3:608s,
das fé:ias do pessoal empregado,. orn janeiro
ultimo, em s !rviços das roprezas, aque-
dutos o resorvatorios ;

N. 525, do 22 do foveroiro, Mem do
6:918$534, das folhas do p ,ssoal omprairalo,
em janeiro ultimo, no trafego da Estrada de
Forro do Rio do Ouro

N. 493, de 21 do fevereiro. idem do
3:377$, das férias do 'limoal empregado, em
janeiro ultimo, nas serviços dm flor rsta ,
cargo da Inspecção' Geral das Obras Publicas;

N. 196. d mesma data. idem do 1:234$,
da fila do pessoal empregado, em janeiro
ultimo, no Deposito Central .á cargo da
mesma inspecção

N. 497. da meima data, idom do 305$150,
da faria do pe soai empregado, em janei.
ultimo, em SOMOS' da reparação, arre-
bentamentoS, manobras e outros trabalhos,
a cargo da mesma, inspecção

N. 498, da mesma dat t, idem d.e, 753$. da
féria do pes .itril emprogalo, em janeiro
ultimo, em serviços e des.obstrucção ae ca-
minhos

N. 47(3. do 20 da favereiro, liem do
27:515$750, das férias do pessoal empregado
em serviço do l'aparaçã.0 o m-dhoramitintos
aa rêdo io dist:Ri:lição do agua .

—alinistorio , das Roloçõos Exteriores —
Avi3U3

N. 33; de 22 do janeiro, credito do 12:000$
ao Th :solvo Federal, para pagamento do.
gratificação do alferes José Cisneiros da
Cost Reis, pharmaceutico commissão de
limits com a Republic Argentina;

N. 57, do 12 do fiveroiro, pagamento do
125$440 a Antonio do Vasconcellos Foitesa,
designaalo para em cer provisoriamente o
cargo do 20 s3cr dado da legação um La Paz,
ordenado do 1 a 23 do janeiroadtimo. em que
(atavie em disponibilidade inactiva;

N. 50. de 5 de fevereiro, idem de 233$369
a José C amola Nogu dra Vadie da Gama, con-
sul geral .do 2a classe em G ineboa, do orde-
nado do disponibiliaade activa do 1 a 29 do
janeiro ult.mo;

N. 54. do 12 (.1-) 1'ov-creia°, idem de 234653
ao consul Manoel Jaeintho Ferroira da Cunha
de ordonalo de di4ponibilid (.1(3 activa, dc 1
de janeiro a 3 do fevereiro ultimo.

Pagadoria do 'Iliesouro Fe-
derai—Pagam -se hoje as seguintes folhas:

Faculdade de aledie.na. Museu Nacional,
Benjamin Constant, montepio o, diversas
pensões da guerra.

Itibliotheca o i'llui4ou da, Ma-
rinha — Duronas os 22 dias uteis do inez
de fevereiro ultimo foi essa bibliotheca, fre-
quentada p ir 12) leitores, que consultaram
131 obras. sobre: Mathomaticas. 32 ; bulias-
lastras, 17 ; scioncias naturaes, 10 ; historia,
6; exercidos. gymnasticos, 3 ; marinha, 2;
s'ciercias medicas, 2 ; clarifica. 1; politica o
ahninistração, 1; jurisprudoncia, 1; revis-
tas e jarnaes, 56 ; sendo esci •iptas: em por-
tuguez, 71; em francez, 34 ;em ingloz, II
em alemão, 9; em italiano, 2 o em hespa-
nhol, 1.

No mesmo poriodo foi o museu Visitado
por 658 possons.
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritirna - Resumo
motoorologico o magnetico do dia 4 de março do 1902 (torça-feira)
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Obs:reações das Estações dos Estados a oh rn. de Greenteich (9b .07	 t. m. da Capital)

Ara :ajú, 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	

h	 ni

9.40 a
9.32 a
8.40 a
8.32 a

757.80
760.40
759.80
759.90

20.0
28.5
23.3
24.8

19.53
21.38
41.40
17.61

63.4
74.0
07.5
75.8

ES1.3	 5
E	 4

4
3

Ince.-to
Inc rto
Encoberto
Encoberto

Nevoeiro tenno O
8

10
10

31.626.0
29.525.7
25.522.6
25.621.8

7.00

Occurrencias

Eate.- A pmsão atlirrosplwica corresp)olmt-, ás 9 h a. do .3	 cm. rané.t3 111:Zf,i 751.31 inpu o não 757.33 T"P" como
foi impeesso, p).. ter asrirn	 0;c:.-ipta ao autO;i'aplo d rosni.) do dit refarido.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação 80 14' 55" Nw

Inclinação=-13. 0 28' (extremo N pari cimi..)

Força horizontal (dia 23 d3 fuvoroir))=0.24315 (unida.1ds do systema C. G. S.)

OBSERVAÇÕES A oh m. . DE GRW. i‘EirAs PELOS CAPiTÃES DOS PORTOS' ( 9 107in T. M. DA CAPITAL)

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO

ESTADO DO CÉO
ESTADO

ATMOSPIIERICO
METEOROS

i
DIRECÇAO DO

VENTO
FORÇA

ESTADO DO
31AR

ESTADO
ATNIOSPIIE-

RICO NA
VESPERA

Belêm 	 Fncoleorto Encoberto S'SE Muito fraco 4om
S. Luiz 	 Encols•or to incert3 NNE Bafagem Tranquillo Encoberto
Parnallyba 	 Encoberti) Incerto Jhuvisco Muito fraco - iorn
Fortaloza, 	
Natal 	

Encoberto
alojo encoberto

afã°
Incerto

Chuva
SE

Muito fraco
Rutilar

Chão
Peq. vagas

varia vel
[1 )m

Paxithyba, 	 vielo orloi.)her4.0 Mão Chuva SE Bafagem Peq. vagas Incerto
Redra. 	 Meio encoberto Incerto Nevoeiro termo ES Regular '.1/1710 Bom
Maceió 	 Limpo Nem E Fraco Chão Encoberto
Aracajii 	 Quasi enenbórto Incer l o E Fraco Tranquillo Bom
S. Salvador 	 Meie encoberto Visibilidade - ENFI .aragem Espelhado Aem
Victoria 	 Limpo 'sore Nevoeiro termo baixo Cal ma Muito bom
Santos 	 Quasi encóberto Incnrto Nevoeiro tonue baixo SE. 11athgem Incerto
Paranaguá 	 Meio encoberto Encoberto ENE Fraco Incerto
Florianopolis 	 Encoberto Incort o :S Fraco Mão
Rio Grand.; 	 Encoberto Fnco)erto Muito fraco Chão Variavol
Itaqui 	 Limpo Com IENE wraeo Muito bom

• UCCUItRENCIAS

Fm S. Luiz relampejou hontem á noute ao NE e c/uvou Inje pala madrugadá.
•Em Fortaleza chuveu bojo pela manhã.
Em Ararajú chuviscou lig áramonte Irja do manhã.
Em Santos relampejou /imitem á nouto ao NE.
Em Florianopol r s chuveu hontem durante o dia e á noute. Hoje ao amanhecer 'o tempo estava multo incerto.



ESTADO DO TEMPO DURANTE
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Ilbarectoria de Nfloteorologia do 711inistei10 da Marinha. -Repa,rtição da. Carta Maritima. --Mappa das obser-
vac5Ns feitas a Oh. m. de Greenwich na 1 docada, do moz do fevorairo de 19o2, pela cominissIo de melhoramentos do porto de Per-
nambuco.

POSTO DE OBSERVAÇÃO: TORRE DO RECIFE

Lat. approximada: 8 0 03' 51" ,5 Long. approximada: 31 0 52' -13" W Gme.

./.
0/O

mim d.

759.73 29.2 4.2 70.0 26.95 NE 5 1. nv. KN.0 22.61 Tempo bom.
759.78 29.0 2.8 79.0 23.55 5 b	 • K.0 4 23.61 Tempo bom.
759.92
780.63

29.2
29.2

3.2
3.8

76.0
72.4

23.00
21.76

E
E 5

51s
i

K.0
K.N.K

4
6 1

21.61
25.61

Tempo incerto.'
Tempo bom. Houve relampagos

noito.
761.27 28.6 3.4 75.0 21.73 E 5i HN.0 7 26.61 Tampo bom.
761.17 28.8 3.8 72.0 21.20 ESE 5 1) K.0 3 27.61 Tempo bom.
760.75

761.50
760.69

29.8

29.4
28.6

3.0

3.4
2.6

78.0

75.0
80.0

24.35

22.88
23.37

E

E
ESE

5
5

51

i
1

KN.0

KN.0
KNK

O

6
1

28.61

29.61
0.91

Tempo incerto, tonb cabido um
aguaceiro passageiro á imito.

Tempo bom.
Tempo bom.

760.80 29.2 4.2 70.0 20.05 E 5 b 3 2 1.01 Tempo bom.

Médias.. 760.62 20.10 34.41 74.74 22.37 5.0 5.1 1.11

O observador, Elesbcio Capilulino de Mendonça Ribeiro.

Obs .3rvatorio do Itio de Janeiro -- 14c, o /m • l eteorologico 1 ia 4 do ma • ça do 1962.

'	 I
Barametro

I

a 0°	
Tempera- Tensão

d)1 Humidade
I

tura	 vapor relativa

	

.Tada.i

	
e!centi o 	. ;..
o

1h. na 	 	 753 5 244	 - 193	 • 85 0.0 Nullo 0.3
4 h.	 xn.... 23.8 19 9 91 0.0 Nua.) 0.5
7 h. tu....	 753 6 25.0 20 4 87	 1 0.0 Ndllo O 5

10 h. 111....	 753.4 254 20.7 86	 1 00 Nullo 0.7
t h. t 	 	 754.4 25.0 2d.O, 85 7.6 SE 04
4 h. t 	 	 753 4 25.6 18.7 77 9 1 SE 0.6
7 h	 t 	 	 752 2 26.6 16.0 62	 t 4 5 SSF, 06

10 h. na...,	 754.2 57 18.8 •	 77	 1 0.0 Nullo 0.1
n•=1 •

Médios 	 	 753.48 2,3.19 19.2 81.3 2.7 0.5

Extremos da temperatura: Maximo, 4 li. da tardo, 28 G, minimo, 7 h. da manhã., 23 1.7.-Ozone: 711. tia manhã, 2; 7 ii. da nouto, 6.
Evaporação em 24 horas. 2003,4.
Horas do infolaçào (heliographo) 9 h., 49 m. 12s.

110RAS

Bibliotbeea Nacional-Baletim
monsal da frequenc.a e consulta das salas da
leitura publica-Durante os 21 dias orn que
funceionou no p •oximo passado mez foi a
Bibliotheca Nacional fre ittenta . 1 ,. por 1.768
leito .es, que consultaram 2.461 obr s, sendo:
cm beiras It• tt 'as, 65.7 ; ia o gaogfa-
phio„ 132; scienci s madlt ma.tcas, 144
scienci sS naturaos, 217; scionei s mec s,
186 ; sei meias juri.J.ins, 86	 sciencias. so-
cittos. 35 ; theologia, 9; 	 32
rartas, 36; rolatories. 2; bibliog,..aphia, 11;
almanacks, G ; jornas e revistas, 751 ; eu-

eyelowdi ts, 137. Escipta.s em portuguez,
1.737 ; f..ancez, 607 ; ingloz, 47 ; latim, 26
allemão, 11; it atam), 17 ; hemanhol, lz
tupy-7..uarany, 2; arab:), 2.

Houve sobre 03 22 dias do mesmo mez do
anuo anterior um acweseitno tio 20 leitores e
GO latins consult Ldas.

--
Correio - Et rap ‘.rtiçã'o exp idirá

malas potes siguint is pa.q.tetes:
Hoj 1:
Pelo Mayrinh, pa-n, Angra dos R3is, pa-

raty, Ub stuba, S. Sebastião, Villa 13ella,

Santos e Iguape, racebendo impressos até ás
12 horas da manlii, cartas para o interior
até ás 12 1/2, ditas com polo duplo até a 1

tardo e obj hitos para ragisrar até ás 11
da m

Pelo _Wien, para Dunkerque, recebendo
impressos ate . ás 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até és 8.

Pilo itaqiti. pa	 Perla ,,mbuco, ,..ecebando
improsses a'31 ás 12 liras da nianhã, ca
para o imorior até á 1/2 hora da tarde,
d.tas com porto duplo até á 1 o objecws
para regis,ra.r até as 11.
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ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO,

481:2á3$784
R9nda do dia 3 a 4 do março

do 1902 	
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Amanhã,:

Polo Victoria, para Santos o mais portos
do Sul, roubou to iinprossos, até ás 8 lio,.as
da inanhã, cartas para o interiar até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 o
obloctos para registrar até ás 6 da tardo do

- hoje.

. Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Paaa-ty,
Ubatuba, Caraguatatuba, Vilia Balla, S. Se-
ba.stião o Santos, recoberta() impressas até ás
5 hara,s da manhã, e vetas para o interior
até ás 5 1/2, dit is com lio	 daplo até ás
6 o objectos para, rogis;ria: até ás ) da tardo
de boja.

Nota—Saques para Portugal o valos pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

—Recebimento do oncommendas para Por-
tugal, Açores e M vieira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messagerie3 Marítimos, e entrega,
banhem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Manta casa da Xitiserteordle.
— O movimento do Hospital da Santa Casa d.
Misericordia, dos flospicios do Nossa Senhor*,
da Saudei, de S. João Baptista, de Nom.
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora d.ts
Dor, em Cascadura,. foi, nu dia 15 de fe

• vereiro do 19J2, o seguinte

Existiarn 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram. 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultados publicus foi. no mesmo dia, de OCr2
consultantos, para os quaes se aviaram 880
receitas.

Fiz)? m-so uma extracção de dente e 14
obturações..
n•••••n•nnnn••n•nnn•nn•nn••nnn••nnn•••n••••

MARCAS REGISTRADAS

N. 3."-.2:88
M. 111. Rap rso , ragocian te, ostabolecido

nesta praça eito comovia:ir, de pai-fumarias,
p-raç s Ti radori tj o.	 , vem ap.• !sen-

tia. a merAissima Junta CommerciaL
marca acima coita :ia, a 1.0pt,ada, il0 upoli-
exato para d.istingo Lr o sabãa ituricamphor
do sua cammorii,) o formula do Dr. Frauklin
da Lima, a qual e insisre no signinta. 11m
piquem) ...titulo do 61...na roctangular, righlo
roxo o gu ..ra :c.ta p o• um filete vormelli
que tonta a férula curvolinam na p are sare-
nor. Sol) •() 1M1 CirJ11!0 do fundo lir mico ol'-
rusruentado d r liulias o bardadrir's
boi:os vê-so uni bsi,ja-firir posa iocat um g Ah.,
com tlaaar, or,r,..a est a j:i registra	 ap to ui
(tiziu .°	 eir:Vis*; Deija.Proi.—Mm..cu
Irada No alto lé-s.) a in *Icr,: ção Nalon
camphor O	 XJ do emblom lO o o fr.

guinte: Fórmula do Dr. Franhlin de Lima:
O Melhor especifico para queimaduras, sar-
das. empige.ns, dores rheumaticas, darthros
escamosos,- e:c., etc., o oatre linhas do ara-
biscas Maravilhoso para o toillét e banho,
Rio de Janeiro. A referida marca O usad
paio supplicantu nas caixas o demais onvolu-.
cms pai contiveram o referido .•.abo. po-
dando a sim variar em côros o dimensõos
aflui do b3m distin:mir o melhor garantir os
seus diroitos d pmpriodadh e cominareis).
Estava coitada, nma estampilhado 300 réis, in-
utilizada da seguinte manei a: Rio de Janeiro,
14 de dozomb.m do 1901.-31, 31. Raposo.

Rugistrada sob n. 3.288, par despacho da
Junta Commerrial, era S,ISSãO do hoj ). Pagou
no primeiro exemplar 6$600 um solto por es-
tampilhas. Rio do Janoim, Ode feveroiro d
1902.-0 siCretario, Cesar de Oliveira.

N. a.f2 32
TRANSFERENCIA DE MARCA

Por despacho da Junta Commorcial,'om
sessão do .hoje., annomu-se na registro sob
n. 3.232 a transforoncia da marca de man-
teiga <Minerva», do Caxambti, do D. L. (31.11-

Már,:i0;pa. s, F. F. Mattos, que provou
tal-a adquirido com o respectivo estabeleci-
mento. ,	 .

Rio do Janeiro, 3 de	 ',rç do 1902.—
0 secretario, Cesar de Oliveira.,

RENDAS PUBLICAS

Idem do dia 5:
t4;r0 papel 	  181:670$184
Em ouro 	  55.458$00i

237: 129$288

718:353$072

Em igual perlado de 1901...	 039:23:$1/7

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Randa arrecadada d. r 1 a
4 de març) de 1902 	 	 - 2.20: 365:k191

Idem idem do dia 5 	 	 65:681$672

287:047$163

Em igual periode de 1901 	 	 32 t 874864

RECEBEDORIA DO ESTADO 'DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

A.rrecada.ção do dia 5 de
ma,rço de 151,2 	

tie 1 a. 5 	 •	
Em igual periodo do anno

passado 	

EDITAES E AVISOS
EXterilá b LO 410 Gynanasio

Naciomil	 I

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sexta-feira, 7 do	 ás lb horas da
so..ãa chamados

.1 syme Quaatain Pinto.
Farn:sn•lo Luiz 0.3 a.i0 ..	 •
Alfredo Moina. de Olivoira Lisboa:
J ironyato C su ,ido .d.e GJuvê:l.
OSC'Ve k t.o 1\1 ..t.t3s Guirnaráis.
Josr? Maauol Labs-1,10ra.
Adliem ar 110 SJUZa. Mantairo	 chamada).
José Neves	 (i tem).

GANI:no/aos Á MATRICULA,NO CURSO DE
ODONTOLOGIA

Arith,metica (11, mesa)
Pligio do Ca-valho Siquoira,.
Ignacir Uz
Carlos Pinto Ribeiro di Carvalho.
José Jacob Miner.
Nesior Borges de Carvalho.
Antonio Bolham.

Turma- suppIomontar
A'thua' Leu -oiroiro Fera andes.
Francisco Forreira. Serpa.
Sylvio Varella. Barradas.

Arithmetica (2a mesa)
Antan'.o Dias Ribeiro.
laidovico do Paula Soares Pinto.
Raul da Silva Amaral.
liollaamino Ferreira Madeira.
Thiers Robin.
Frederico vun D *olinger.

Turma supplementar
João Gomos da C
J,:stl do Castro Pimontel Barbosa.
João Is:dro Caldas.

Arithanctica (3a. mesa)
Eugenio Neves N1arçal.
Abel de Almeida.
José Cordovil do Oliveira;
João Galli mo..
Dosidario II ririquo Ilenloy.
Marrool Alvas do Az:amima.

Tu .rna supplententaa
Joaquim Lopus Toixoir s Franco.
Antonio M srttns Pereira.
Noaberto	 Figueiredo.

Aritlimetica

i osé Dallo Aft alio.
Bernardino Jor.t.e.
João Amancio do So iza Jordão.
Jaão Casomiro .a C mz Tellos.
Ca dos Peri ,c) da Silva,.
Atice da Silveira.

Turina supplomontar
Victor Rossign
Ulisl .0 Gomos d* Pinho.
Banedicto Forroir a Froir r.

CANDIDATOS Á MATRICULA NOS CURSOS
DE PlIARMAciA E DIREITO

Geometria (1 1 ia isa)
' (2a chamada)

Oscar Pires S :1gado.
Orlan to Alves.
Ernesto-Seabra IsIoniz.
Victoa.no Queiroz de Almoirla.
Antnio do Albugo rrque Diniz.
Jo.sé Gomos da Cruz.

Tu iria s ipplomontar
Lucas Itagyba Cort ia de Moura.
Ormirida do Souza Mont :iro.
Dionysio do Santa RCSJ. Mendes Junior.

Geometria (28, mesa)
Mario José Alvares* dos Santos Souza.
Antenor Vieira dos Santos.
Henriquo Gaste-Loto Figueiredo Multo (2' cha-

inalla).
Man mel Alves de liarrosJunior.
l'erlro do A lcantara liot•quó..
Gol [benne Pinto.

Turma supplomnota.r
Frlinund Ribeiro Carneiro.
Atalaia Corrêa Dutra.	 •
iJANDIDATOS Á MATRICULA NOS CURSOS DE

MEDICINA E DIREITO

Physica c chimicu ( Ia mesa)
Jader Ramos de Azereo.
Manoel Rodriguns Leito e Oiticica.
lLsrulduSintrios Corréa,.
Anilando Fra goso Costa.
°soa,: Lopes Ferreira.
Renato Ilutto Itapt.sta.

Trt..mu, suppl imantar
Po 'J. o Augusto da Cpta Velho Jun io...
Muyséi Viu s Po mir s.
Gimndino Estoves (2" chamada).

	

995	 793 1.788

	

31	 28 • 59

	

19	 25	 44

	

3	 3	 6

	

1.001	 793 1.797

19:993$285
81:9J1297

Ei:429112
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• '
Physica e chin

i
iica (2a mesa)

Raphaol Paixão.
Luiz Rodrigues de,Coura.
Alfro.to alargo.° da Gama.
Luiz da Silveira P iva ,(2a chamada).
Flavio José Pareto. 	 • •
João Corrêa do Brito Junior.

Turma suplementar
Jos6 Neves Maa'çal.
Loueival Oberlaoncler.
Olivia Portella de Figue'relo.

historia natural
(2a chamada)

João Pereira Pinto Gaivão. 	 •
MatIdas Gonçalves do Oliveira Roxo.
G'uiiherrne de Oliveira Teix ara.
João de Souza Machado.
Cizinio Antonio Dias Poixoto. •
Ilamilt n Pragana Toixolea de Souza.

Geogropltia
(2& chamada)

J )ão Caavalho de Abrou.
Alfredo Moniz Barreto.
Cicero Montes() da Silve...,
José R.,drigues Leito I.libuzeiro Junior.
Flavio da Silvosa.
Manoel Augusto Fornandos Penna.

Turma supplementaa
Sylvio Vaz do Mello.
Luiz Calote lto l d.) Assumpção.
José Francisco do, Arruda Camara.

historia (t a mesa)
(23. chamada)

Alberto Biolchini.
Augusto Paranhos da Silva Vellosa.
Raul do Avollar Minei .a.
Japim Coser Guimarã is. •
Auranio de la Cuesta Alva,roz.
L umicio Limoeiro.

Turma supplamontar
loteai() Antonio do Cunha Bueno.
Abai Vargas.
Antonio Hormonnoo Peooira Dutr s.

Secretaria do.Extoliato do Gymnasio Na-
cion il, 5 de março do 1002.-0 socrotorio,
Paulo Tavares.

•
instituto Nacional de Musica

MATRICULA—EXAMES E CONCURSOS DE
ADMISSÃO —SUBVENÇÃO ANNUAL

Do ordem do S.a diretor, faço publico que
insorip;ão ima os oxamos o colou ..so

admissão o paraa subvonção do 500$.estab :-
local% para a classe do toompa effictuaaso-
ha, ita secretaria dosas instituto, do 1 a 15
di março. torminando tombem noste dia a
inseripção prsao; aamiesão nociol do alumiais.

Outro:sim, faço publico que será, consta/ao-
rado vago o togar do aromai que até o dia
25 do, coriamto não 'louvor e1ractua.10 no
Thcoltro Fodoral o pagamoa to da rospeetiva
tdo mata...cuia.	 •	 -

Seerot sia do Instituto Nacional do Musica,
1 d março do 1902.-0 sio aotario, Arthur
Tolentino da Cosa.

nn••••nn•

Escola, Irkolytechnica,
INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA SEGUNDA

Él'OCA DO ANNO LECTIVO DE 1901

De ordem do 'Sr. Dr. JosiNe, Saldanha da
Gama, director da escola, faço publico para
conhecimento dos interessados que, tendo
sido adiado por 30 dias o inicio dos exames
da segunda época, em virtude do aviso n..252,
do o5 do corrente mez, ficam prorogados ato
20 do março o prazo p ira a apresontação
roquorirtiontos O ata 25O pomo para i.aissa
garttura Ii livro do inscrila•ão.

sect'eyaria da Escola Polytechuica, 27 do
fevereiro de 1002,— Souza Ferreira, secre-
tario.	 (.

Internato do .0ymnasio
Nacional

CONCURSO DE MATIIEMATICA ELEMENTAR

De ordem do Sr. dirootor dosa) internato
e de acamai .n com o asa 55 do Coligo dos
Institutos Officio,Os do Ensino Superior o So-
cundario, faço publico (ora deado o dia 8 do
novembro do armo proximo findo esti aborta
a inscripoão para •o coneurao á cadeira de
mat/Ormatica elementar do estabelecimento.

E como o prazo da inscrip;:ão haja de ter-
minar no período das férias, conforme pre-
coitaa a ultima parto do referido art. 55 do

continuará aberta a mesma inseri-
mão até o dia, 18 do abril do corrente RIMO,
todos Os dias Jateis, das 9 horas da manha ás
2 da tarde, nesta secretaria.

Para essa inscripção devem os candidatos
exhibir folha corrida, juntar prova de
maioridade, provando tambota que são ci-
dadaus brazileiros.

Poderão accroscentar quaesquer documen-
tos do capacidade profissional em seu abono.

A inacripção podo ser feita por procurador,
si o candidato tiver justo impedimento.

Internato do Gyitina .do Nacional, 3 do
janeiro de 1902.-0 seerotario, Anton'o Alves
Corrêa Carneiro.	 (.

Internato do Gymnasio
Nacional

EXAMES D. SEGUNDA ÉPOCA

Devendo effectuar-so, durante a segunda
quinzena do moz do março, os exames da se-
gunda época, neste internato, de ordem do
ar. De. director convido os inwressados a
apresentarem, na, secretaria do mesmo es-
tabelecimento, do dia 1 ao dia 15 do roferido
moz de março, os seus requerimentos, afim
do serem inseriptos para os mesmos exa-
mes.

Internato do Gymnasio Nacional, 23 do
fevereiro do 190.2. — O secretario, Antonio
Alves Corrêa Carneiro.

_Directoria das Rendas
Publicais

VENDA DO PROCRIO NACIONAL SITO A. IZ,LTX DA
ALEGRIA N430, oirra'oria N. 10, E ANTIGA
FABRICA DE FERRO GALVANIZADO

` Da conformidade com o despacho do Sr.
Ministro da Fazenda, por esta directoria se
faz publico que se acha aberta a cAcm.-
receia para a venda do proprio nacional su-
pracitado, podendo os Srs. pretendentes
apresentar suas propostas em cartas fachadas,
durante o prazo de 30 dias, contados da data
do presente edital, sendo o preço minimo da
venda do 103:000$; as outras informações
de que porventura careciam os Srs. propo-
nentes lhes serão foroecidas nesta directoria,
soccao dos Propri is Nacionaus

Directoria das R,OlIdaS Publicas, 19 de fe-
vereiro do . 1902.—Luiz R,. Cavalcante, de Al-
buguergue, director.

All'andega do Rio do Janeiro
l a SECÇÃO

Por esta secçsio são intimadas as seguintes
firmas commorciaos: Duque Filho ia Comp.,
Emman :el. Cresta. Sr. Comp., Ilampshiro
Comp. o os Srs. (=dl/herrn() dos Santos o A.
Cavei a apresou tarem, no prazo de oito dias a
contar desta data, as facturaaconsularea.pelaa
que os assignaram termos de responsabili-
dade, visto ostaaem , fill.103 os mais de 9)
dias quo alias rir t,1 C:..ek!Uali8 pala inspo.
atonia desta attauloga, a di as penas (1 a ta
do art. 25 do roonaialiinto das faion laa, raio
sulaoos.

Alfandegit do Rio do Janch.o, 3 do março
de 1002.-0 chefe da l a sução, afiava Fer-
nandes Barros. •

Alfandega do fio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N.

23 ntêsu

Pela Inspectoria, da Alfandega do Rio do
Janoiro Se faz publico que, á porta dos
arntazons abaixo mencionados, no dia 13 do
março de 1902, ao moio-dia, se hão do arre-
matar, livres do direitos o no estado em que
se acharem, as mercadorias seguintes:

AliMAZEM N. 4
Lote n; 1

C. G: Coalho : 1 c tia; n. 195, ,contando
parafusos do lroo, pesando 80 Macia ; vicia
do Nova York no vap.ir inglez Coleridge,
descarregada em 12 ao março de 1901.

• Lote n. 2

Maaio Mendonça: 4 caiXas, contendo mica
em belo, . pesando 200 kilos ( maloca-
cinta) ; vindas da mesma procidoncia, vapor
e doscarga.

Lote n.
M13&C-2530—FE: 1 caixa n. 10, contendo:

xarope medicinal, pisando líquido 14 Mios
visicatorio, pesando liqui .0 O kilos ; plintos
meiticinaes, posando liquido 800 gramrhos ;
capsulas modicinae,s, pes ,ndo liquido 2 1/2
kilos ; vinda do Ilvvre no vapor francoz
Colonrb:a, descarregada . em 7 do março do
1901.

Lote n. 4
allMcG-2.53a—FE: I caixa n. 23, conten

vinho moiôina1. pesan..o liqui io 38 kilos;
obras não clasaificadas de cobre simples
pise(oas),, posando bruto 500 gratn11138,
(ia da anisara procedendo, vapor e , des-
carga.

Lote n. 5
all3SX-2.530—FF: 1 caixa n. 30, contendo

xarope medicinal, pesando liquido 5 Mios o
303 grammao vinho medicinal, pesando
liquido 34 kEos,vinda da mesma poocedencia,
vapor e disoarga.

Lote n. 6
Idem: 1 caixa ti. 40, conteria() xarope me-

dicinal, po3ando liquido 48 kilos, viria% i.a
mesma p nceloneia, vapor e descarga.

Lote n. 7
Item: 1 caixa B. 41. contendo xarope me-

dicinal, pesando 25 kilos, vinda da mesma
procodencia,vapor o descarregada na mesma
data.

Lote n8
all3SiC-2.5 -10—FE: 1 caixa n. 50, contendo

livros impressos, latocha '.ot, • para leitura,
pisando bruto 17 Ritos; pululas modicinaes,
pisam :o liquido 5 Mios; popsina em pó, p.a
emalo liquido 3 kitos; pastas me !leiamos, po-
san .o aquiao 36 kilos, vinaa da, mesma 'vo-
e° :.encia, vapor o descarga.

Lote n. O

alll&C—DEE : 1 caixa n. 765, contendo
camphora, era pedra, refinada, pesando li-
quilo 100 kilos;sa.bao medicinal composto,po-
sondo bruto 30 kilos; vinda da' mesma pro-
codancia, valor o . descarga.

Lote n. 10

al13&.C—DEE : 1 caixa it. 763, contendo
lacto-phosphato de cal, pesando liquido
kilos e 230 granimos; sabão medicinal em
pó, simples, pes indo liquido 4 Ritos e 500
garammas, 1 yro h1 )sp11.1t9 de forro, pesando
liquido lo kilos; coileina pos indo liquido
a60 ruminas: morplana,. pesando 11 pmi lo
tal ora in	 Vin.:a, da In osin . p	 rt,
vapor c ilsaeo,a-ai,,

II

SCC	 caixas coatoolo paratioa.
massa, pesando liquido 23 ho los; vindas do
Glasgoav no vapor inglez Calderon, descarre-
gadas em 10 de abril de 1901.	 '
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Lote s. ff
RA—ARPO: 1 caixa n. 2.373, contendo

4 durias e 3 pares de meias de algodão, não
especificadas, curtas, de mais de 20 watt-
mentros; 10 pares do meias do algodão, não
especifleadas,cartas,atd 20 centimetros;4 da-
aias e 5 pare* pares te meias do algo lo,
não especificadas, compridas, do mais do 20
centimetros; uma duzia e 9 paras de meias
de algo Ião, não especificadas, compridas até
20 centimetros : 1 duzia o 9 camisas do
meia de algodão; 2 campainhas eleotricas
em caixa de madeira; varias anioatras com
valor e amostras som valor, pesando bruto
18 kilos ; vinda de Hamburgo no vap r al-
Minto Amazonas, descarregada. em 14 do
mai o de 1901.

ARMAZEM N. 9

Lote s. 13

SM&C : 27 CALT19 nr. 7.825/51, entendo
papel pa-a esc:domação e °atina azos, pe-
ruada .bruto 7.203 kilos ; vindas do Ham-
burgo no ipg alienaria Maios, dem arrogadas
um 14 de maio do 1901.

Loto *. id•
C&I: 6 caixas na. 15/20, contendo papel

pa •:s 011.11tiernm5.) o outros usos, poro
bruto 1.940 kilos ; vinda da mesma pr ~-
denota, vapo? o descarregadas em 15 de
maio do 1901.

•
Lote n. 13

• HE: 3 caixas na. 1.853/5, cantando papal
pa*.... escrevo:, ps ,ando bruto 759 kiloa ;

•vindas do Livalarsil no vapor ingira Sabat,
dos !arorgs...roi em 22 do maio de 1901. •

Loto n. 20
CDC: 5 engradados e deus encapados na.8/13

e sem numero. contendo chá da !adia, pe.
medo liqulto 313 kilos ; vindos da moem'.
procedencia, vapor o descarregados om 30
do maio tio 1901.

Lote a. 21
EE: 20 eneapad contendo chá da Incita,

pesando liquido 422 kilos ; vindos da mesma
procadenci vapor o doscarg....

Loto st. 22
CWD : Unia caixa n. 1, cont mdo (rectas

em conserva, posando bruto 44 kilos ; vinda
da mesma p.oceloncia, vapor o desca-gu.

Lo!e s. 23
.CWO : 1 cair). n. 2 contendo lagrimes em

cons3rva, sias vido bruto 83 !tilos ; vin ta t'.a
mama proco :.oncia, vapor e dose irga.

Lo!e n. 24
FZ : 1 caia t, contento 24 ga -rafas com

vinb osp ID1030. pisando bruto M 1/2 kilos;
vinda eas Women no vapor allemão Stolborg

doseasregad.a, em 28 de abril de 1901. (Depo-
sitada no armazo:n is. 8.)

AVISO

No dia do leilão os objetos qu t som do
ser arrematados ou suas amostras estarão
disposição dos Srs. protendent is que 04 quei-
ram ex ,.minar, bastando para isso d.rigirem-
se antes do leilão ao Sr. fiel do antraz on.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
g anã o arrematante ao esarivão da praça o
atoai de 20 °A. em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahldo de talão,;
igualmente, par ~Islão do pagamento doo
despachos de arrematação, entrara cota
25 0/,, em ouro, calculados skre a quantia
equivalente aos direitos do cansumo a que
estiver ia sujeitas as mereadirias, o que
puderem caber dentro do limite da arrema-
tação. .

Alfamista do Rio de Janeiro, 5 de m isoo
de 1902.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernanda', ajudante.

iklrandega do Rio de J'ilnelru
EDITAL COX PRAZO DE 30 DIAS

. Pela inspectoria desta Alfandoga se faz
publico que, achando-se as mercadorias coo-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arremasolas para comino,
os seus donos ou consignatarlos dóverão
despachrd-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua cana, nos termos do Tit. 5. Cap. 5 da
Consolidação (tas Leis das Alfandegas, Sem
que lhos fique direito de allegar contra os
offeitos desta venda.

Trapiche da ordem—CC : 14 quartolas do
vinho, vindas do Borddos no vapor francos
Brésit.

CNNC : 4 ditas, dito, vindas da mima
procedencia no vapor francos Atlantigue,
consignadas a Lago & Irmãos ; desaarrègadas
no moz de julho de 1901.

Armazem ii. 4—L—C---C : 2 caixas .iis.
2.152 e 2.153, vindas do Nova York, no
vapor Brod Prisco, descarregadas em 28
do junho do 1901 ; consignadas ao British
Bank.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 do março
1902.—Polo inspector, Francisco Manoel

Fernandes, ajudante.

Escola Preparatoria e de
Tacaca do Realengo

De oMom do Sr. coronel cammanianto
privino aos candidatos civis a maticula
nefta os:oka ao corr anta anuo, qui aos dias
3, 5, 7, 10,12 o 14 do mano t rrâo logar
os' ox241011 (1) admissão qus 'comais irão is 10
hor 14 o n pinto,  p 4o que dana aqupilas
candilatos tomar na Estação Contral,, da
Estrada di 9'3.70 C mar do Brasil o trota do
7 horas o 30 miqptoe.

Cap.tal Fods.al, 28 do fosoroiro .da 1902.—
Afonso Fornandes Monteiro, capitão nora-
tarro.

Entrada de Ferro Central do
flreazil

CONCURR,ENOIA Pau. CONSTRUCÇXO DE UM AR-
MAZILM NA ESTAÇXO MARITIMA DA GAMBOA

D3 ordem da directoria faço publico que
ds 12 horas do dia 15 do proxido nus do
abril serão recebidas nesta secretaria .pro-
postas para construcção de mu armazena na
caiação Marltima da Gamboa, de accordo
com' os desenhos, bases para o cantraclo o
eapoolficações á disposição dos concurrentes
pari serem examinados.

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do concurrente, prazo para a conclu-
são da obra e preço total.

Os proponentes devem comparecer nesta
repartição no dia o lwra acima dosignaoos
com as propostas devidamatte selladas, da-
tadas e assigna.tas, com indicação do suas
residoncras, afim do serem abertas e lidas
na pre,seilça dos apresentantas.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido em separado o recibo da caução de
2:000;3, prdviamente offectuada na thesoura-
ria da estrada para garantir a assignatura
do contracto polo proponente preferido.

Secret iria da Directoria da Estrada do
Forro Cen.ral do Brazil, 5 do março de 1902.
—O secretario, Manoel Fornandes Figueira.

EDITA:ES

Tribunal Civil e Criminal

Do eme lt-cego dos credores de Alraro
Baptista cê Comp. para se reunirem na sala
das audieneias deste juizo, ás 2 horas da
lerdo do dia 84. março pratcino, no edificio
onde &seciona este Tribunal Civil e Cri-
minal, 4 rua dos Invalidos n. 108, afio; de
verificarem os creditos, e, approvados. 4SSiS•
tirem it leitura do Maior:o do Dr. curador
das massas, deliberarem sobre concordata,
si for apresentada a respectiva proposta,
ou formar-se contracto de tinido, elegendo-se
sandices definitivos o commissao fiscal, na
ritmo abaixo:

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Cominercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Fe tarai, etc.

Faz sabor aos que o proscrito edital virem
que, por esto juizo o cartorio do escrivão
que este subscreve. p.ecessam-so os autos do
(alienei:a de Alvaro Baptista & Com p.,
quais foram iniciados com a petição do teor
seguinte: Illm. Exm. S... Dr. presidento da Ca-
mara Commereial—Oraira Oracle & Comp. ,
negociantes, estabelecidos nesta praça, com
firma registrada, sondo crodores do Alvaro
Baptista S.. Comp.. da quantia do 7:176$,
constante do unia conta assiamada, vencida,
não paga e protostada o sondo publico e no-
torto que OS sena doverioras 014sarani os soo.
pagamentos, requorom, distribuida prévias
mento a presente, soja declarada a falioncia
dos mesmos sous devedores Alvaro Baptista
& emp., nas termos de direita. Pe.tom defe-
rimento. Riu, 21 do junho do 1898. —Uissses
Vianna. (Estava legalmonto sana :a). Des.
pacho: Ao Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio. 21
do junho _e l89'. —r. Torres. D D.
Digam os supplicados ora 24 horas. R .o. 21
de Junho do 1898.—Celso Guhnaraes. Distá-
bu'ção: D. a arte Real. em 21 &junho ..o
1893.-0 dia ribuidor, J, Conceiçio. Nas 24
horas marcadas para os supplic aios dizerem
sobre ostr po.tido, confessaram a Patinada
que foi tornala par to ano. subindo os autos
â conclusão, dep 'is d ) colhidos apr.13 trade,
foi profe ida a sentença que declarou aber:a
a fallonei e apresentada a relação dos cre-
dores .a mesma firma, foram norneallos y14-
)4,1003 Saraiva Orado & Comp. o Avelino
Moura & Comp., que ttonois foram substi-
tui .os por John Mooro SI Comp. o Edwa st
Aswo..th & Comp. qui . procederam a: dili-
gencias topas, com assistencia do Dr. cura-
rador fiscal das massas faill .as, o ora
por parta dos mofino syndlc.rs 	 WH-
gld petiçã.r do tear segu.nta: Extn. Sr.
Dr. Bu !h5e) Pcdreir.s—Os synrlico d raiou-
cia de Alv.tro lisptist & Comp., requc.ein
a V. Ex. ao digno ordennr c. c...oivoenko de
credores por editam e cart .ts aos coniureido:t.
pela firma estatuiria no decreto n. 917. do
24 do outubro da 1890, art. 38. par!. ( .4 fins
do cri:. 58 • o c.t .t. lo d.)cr.rto. po:1 mi da ri.
ientl). Ri) do .1:;trii o, 4 do j;i	 ti., I N)2.
— J ou? 1-:nryytiú, ri.)itrg,Ines L.4.4tt. (K4 .kit
1e4 Amante s stl s.) Despacha: Sim. ltio,
4 do janeiro do 1902.—D. Pedreira. Em vir-

Lote n. 16

JVC: 3 caixas na. 557/9, contendo papol
p anca .ornaçãa o outros azos, pondo
bruto 800 'tilos ; vindas da Mima Nyco-
donde, vapar o descarga.

Lote s.
JJGC: 2 barris vazios, vindos do Bremen

no vapor :alemão Mais:, descarregados om
17 de maio de 1901. .

Lote s. 18
Batera: 3 caixas, contendo vidros brancos

para vidraça, pesando liquido 200 Mios ;
vindas do Liverpool. no vapor instila SalUst,
doicarreg ',das em 29 do maio do 1901.

Lotas. 19
Casa Garibaldi: 4 caixas cintando vidros

brancos para vidraça, pesando liquido 184
kilos; vindas da mesma procedencia, vapor
e descarga.
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tudo do que se pai 'ou o prosent) edital polo
teor do qual convocam-se o; credor is de Al-
-varo 13 ,pi t lçe Comp. par s s.) raunirom
sala das mu lionci ss daste juizo, à, rua do In-
valido:s. n. 108, no dia 8 de março proximo,
ás 2 horas da t'srde, afim de verificarem os
creditos e, estes approv dos, assi :tirem á lei-
tura do rola'orio do Dr. curador fiscal das
ma sais f Sllid ss, delibera 'emsobre concor-
data, si for aprosentada a. respectiva pro-
posta, ou forinarem contr cio de união. ele-
gendo syn '.icos definitivos e uma coinmissão
fiscal com funcções consultiva o d)libera-
tiva., para liquidação final da massa, advar-
;iludo que os cre toros amanses podarão Coe-
stituir procurador por tel igr,snima cuj
minuta authentic s e legaliz d deverá s ir
entrozno ao oxpe.lit,r em. tr snsinis
inenciona,rá est s circunistanci s, é licita a
uni só individuo ser p .ocur vier da um ou
m Nis credores, comtanto que não sai s de-
vedor á, m sss s, entendendo-se o mesmo ha-
bilitado a toor.r p srt ) em todas as delibe-
racõos que na reunião for im tomadas, sonda
que, par a coneord st). é mister que se ra-
Presente eIl s. no mi nimo, 3;4 d ;IA Ide
dos creditos.E p Ira c onst sr passaram-se °st()
e In .is doas do igu sl teor, que serão publi-
c Ides e affixados n d lei. D ido o
psssado 119VA C spit sl Feder sl ore 6 de feve-
reiro de 1902. E eu, Francisco do Borja de
Almeida Côrte Re sl, oscriv.io, o subscrevi.
—José Luiz de Bulhões Pedreira.

(.

De cilaçao ao ausente Alvaro Augusto Baptis-
ta, representante da firma Alvaro Baptista
Se Comp., cuja fallencia se processa pe-
rante este juizo, para scieracia de que fica
cassada ao mesmo a licença que lhe foi con-
cedida. afim de residir pira do territorio
desta Republica, devendo- o mesmo se apre-
sentar neste juizo, afina de ministrar as in-
forancições nee.assarias ao bom andamento do
processo de fallencia • respectivo, sob as
penas da lei, na fdrnaa abaixo

O Dr. ,Tosé Luiz do Bulhõos Pedreira, juiz
da Camara, Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, proresaarn- ge os autos de
fallencia de Alvaro Baptista & Comp.. e ora
por parte dos respectivos syndicos foi-lhe
dirigida a petição da teor seguinte: Exin.
Sr. Dr. Bulhões Pedreira—Podro Moore
Comp. o Edward Asworth & Comp.. syn-
dicos da fallencia de Alvaro Baptista &
Comp.. pedem a V. Ex. para cassar a li-
cença a estes concedida, afim de rasidirem
fóra do torritorio da Republica, não só n)r-
que estão em legar incerto e não sabido,
como porque a presença d ilies faz-se aqu,
panisa para ministrarem informações no-
cessarias ao bom andamento do proce sso
respectivo. PP. dareriment a Rio, 7 de ja-
imir i 410 1902.—Francisco Dontingues Macha-
do Junior. — Jost Etnyffilio Gonçalves Liana.
(E miava, legalmente saltada). Dospacho:
Rio, 7 do janeiro de 19)2. — O. Pedreira.
Em virtudo do que s passou o presente
e] lia 1 pelo teor do qual eita-se ao ausente
Alvaro Aug isto 13 sptista, representante da
firma Alvaro Ba tista & Comp., cuja fal-
loncia .se processa por este juizo, para
scioncia de que fica cassada a licença que lhe
foi concedida, afim de residir rara, do ter-
Movi o desta Republica, deven lo o mesmo se
aposentar neste juizo, afim do ministra': a;
informaçoos nocassarias a .) bam andamento
il., processa do fillencia respectivo, sob as
penas da, lei. Para constar passaram-se este
o Mais deus de igu E te3r.gle serão pu!)liea-
de .; e affixados na (breia da lei. Dado e pas-
s ulo ne.st s Capital Federal em 6 do fove-
roiro do 1912. E eu, F:ancisJo da 130 ',je,
Almoila Córte Real, escrivão, o subsc:
_,,rosd Luiz de Bulhões Pedreira.

PARTE COMERCIAL
Camara Svndicai dos Corre-

tores de Fundos Publieos
Capital Federal

CURSO ~IML DE CAMBIO E MOEDA. METALLICA

90 dIv A' vista

	

Sobre Londres........ 	 12 1/16

• Ita.lia 	 	 —
» Hamburgo 	 	 $,)76

» Portugal 	 	 —
» Nova York 	

» Pariz 	 	 $790
	 12 1/64

4$114

.$735
$345

$793
$980

—

	

Valos de ouro nacional, por 1$000.. 	 2$262
—

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

665$000
669,5000
795$ yiu
82%000
820$ P'0
827$.100
960$0)0
965$ i0

90$000
115A00
12000
.2000

13$000
98000

15')$0.)0
151S000
161$)00
43$251

147$000
189$000

Capital Federal, 5 do marça de 1902.—
J. Claudio da Silva, syndico.

Junta dep.% Corretores% de Mer-
cadorias e Navios

COTAÇÕES DO DIA 4 DE MARÇO DE 1902

Algodão em rama, primeira sorte, de
Penedo, 4200 por 10 kilos.

B srr .1h s ingleza, 2 )0 réis p r kilo.
Breu am nacano, lettra K, 21$500 por 280

Dito idom, lottra G. 19$ idem.
Café typo n.6, 4$002 por 10 Mios.
Dito i lem n. 7, 4$562 s 4$130 idem.
Dito idem n. 8, 4$221 a. 4$280 idem.
D .te i tom n. 9, 3 .5949 idem.
Farinha de trigo nacioritl, marcas Pri-

meira o ZZ, 25$5a0 a. 26$000 por 2/2 saccos.
Sebo do Ido da Prata, 810 réis por kilo.
sod ; caustica ingleza, ,I00 reis por kilo.
Rio de Janeiro, 5 de março do 1902. —

Joao Baptista Delduque, presidente.—Joaquina
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.
B............kIVL7IMMIM2e*IeaIVZ•r•Aefflnn•n•

SOCIEDADES AMUAS
Cmnpaullia:Geralde Serviços

Maritimos
ACTA DA SESSÃO DA ASSEMDLEA GERAL EXTRA-

}MINARIA

Aos seis lias do mez mim fovarairo do 1902,
reinados á, 1 hora da tarde no predio n. 49,
solando, da rua, 1° do Março seis accio-
nistas representando 9.395 acções, o director

inriquo Leuba, declarou que, sendo a ter-

ceira convocação da assembléa, podor-se-hia
.cidil)lrar com o numero to accionTaas pre-
sentes, o para tal fim convidou o Sr. com-
mendador Augusto José Ferraira para pra
sitie a sessão.

Este, por sua vez, chamou os Srs. Dr. Au-
gusto Gurgel o Antonio LM para sacra-
tarios da mesa.

Aberta a sessão, os directores Henrique
Louba o Jantes Wilson fazem entreaa á
mesa 6 uru relatorio no qual expõem a sua
gestão durante os quatro 'nozes decorridos
depois de suas eleições.

Nesse relatorio, que começa pela resigna-
ção dos seus cargos, os referidos directores,
depois de expor im a situação pracaria
companhia, terminam propondo a sua liqui-
dação.

Posto em discussão o assumWo do relato-
rio, o accionista Sr. commendador Augusto
José Forroira, pedindo a palavra, diz que,
pondo .'ando o acatando as considerações ex-
postas no ',tarjo, todavia não concorda
coe a conclusão do mesmo, e. parto que
aconselha a Lquidaçã,o da coMpanhia.

Submetti1a, esta prop.)sta á assombléa, é
approva :a. por un .nimi .ade, o são em se-
2.11ida eleitos d:roctores os Srs. Antonio Car-
neiro Brandão o Jorge Constantino Jana-
copulas, roprosentando o Banco de Credito
Movei.

O mesmo accionista, commondado. • Augusto
José Forrei:a, propõ ). e é ulanimemento
appaovado, um voto do agradecia' neto aos
directores resignatarios e ao advogado Dr.
Augusto Gurgel pelos serviços que com
louvavel dedicação west -,rain á companhia.

Nada mais havendo a tratar, levantou-se a
SOS:ri3O, 0 011, 1° secretario, mandei lavrar
esta acta, que as4igno.

Polo B saco de Credito Movei, em liquida-
ção. Augusto José Ferreira, prasi1ente ua li-
quidação.—Dr. Augusto Gurgel, 1. 11 secreta-
rio. Anotnio Lima. 20 secretario.—/Tenri
Leuba. — Jay»ae P. Wilson. — Franco Carlos
Nagtor.—Antonio Carneiro lia-andel°.

ILonclon 1-trazilian Hank,
IIiiiited

Capital 	 	 1.500.000
Capital pago 	 	 750.000
Fundo de reserva 	 	 600.000

BALANÇO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1902

Activo

Capital a realizar 	  6.666:666À670
Latiras descontadas 	 	 730:031910
Lettras a receber 	  6.021:344910
Caixa matriz o filiaes, saldos

de contas 	  10.701:127$420
Emprestimos, contas cor-

rentes e outras 	 	 3.142:800$660
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores 2.003:993$110
Diversas contas 	 	 1.587 : 099$560
Caixa: em moeda corrente 15. 774 :341$140

---
47.I.29:409$400

Apolices de 3 (1,, (inscripções),
com 	

Ditas idem idem idem, ao port 	
Ditas gemes de 5 °I.. miudas 	
Ditas Liem de 1:000$ 	
Ditas do Einprestimo de 1835,port.
Ditas idem idem, do 1895, nom.

ideia idem de 1897, port..
uitas idem idem de 1897, nom...
i .as do Empresam° Municipal
de 896, nem	 ..

Banco da Republica do Brazil...
Dito Commercial do Rio do Ja-

neiro 	
Dit Co:mordo 	
Comp. Melhoramentos no Brazil:
Dita Sorocabana-Ituana, 20 V	
Dita idem idem, integ 	
Dita S. Chriscovã,o 	
Dita Jardim B itanico 	
Dita C )1fiança Industria,1 	
Dita Proarasso	 t.4-1
Debs. Sorocabana-Ituana, l a série
Ditos Carris Urbanos, de 200$...
Ditos Jardim Botanico, 8 04. ...

Acha que a época é a manas p •opicia, para
uma t .1 s dução, o opina p que se aguardo
por na 'is algum tempo a adopção do se nolhan-
te aly ttae, in ss, como os acta ses directores;

152$000
36$750 apresent	 re ignação dos nus cargo.,

não se devendo deixar a administração rico-
phala., nem exigir que os mesmos dimctores
suppo 'tem p fl ei is tompo o sac alicio que
já fizeram, do administrar gr stuitameute
companhi s, propõe que se nomeem doas no- .
vos directora l, um dos quaes será remunera-
do, o o outro s im reinunoracão, mas auxi-
liando com s mus conse ! hos o director-gerente.
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Passivo

Capital 	
' Deposites :
Em conta

corrente
sem juros 17.438: 0948950

Em conta
corrente
com ju-

, ros o com
prévio
aviso....	 839:7318060

A prazo
fixo 	  1.480:907$070

Caixa matriz e filiaes 	
Garantias por contas cor-
. rentes o diversos valores
Diversas contas 	
Lettrae a pagar 	  

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 4 do março
do 1902.— Pelo London 8‘ Brazilian Bank,
limited, .7. Broad, manager.— A. G. C.
Blake, accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
3.526— Memoriall descriptivo de um pe-

dido de privilegio e patente de invenção
que faz Bernardo Caymari para o appro-
veitamento da planta do brejo denominada
peri-peri, para .ser empregada no fabrico
de polpa ou pastai de papel, invenção de
Bernardo Caymari, denominada, «Pasta

• Peri Peri Caymari»

• Quando maduro ou secco o peri-pori,
corta-se e depois macerado ou passado por
cylindros para se reduzir á estopa e de cur-
ticar perfoitamentia ou filamentos, é collo-
cado cm• caldeiras sorvidas a vapor para o

. aquecimento, misturada com potassa caus-
tica.

Depois do reduzida a polpa por meio do
vapor, passa aos tanques do lavagem auto-

. maticamente, o data aos tanques do bran-
' quear com chlorureto do cal na proporção do
cerca do cinco por cento de sou peso. Isto é,
cinco do ch/orureto do cal para cem de
pasta.

Depois de branqueado passa á prensa o
doia para as machinas, que lhe dão forma

' prensada para o mercado ou fins a que se
destina.
• Sr:coa-se á sombra, ou em estufas.
• Reivindicações

1", approveitamento da planta do brojo de-
nominada pori-peri para ser empregada no
fabrico da polpa ou pasta de papel ;
• 2., emprego do vapor para o aquccimen.to
do ambiente em que O collocad.a a pasta

30, emprego da potassa caustica o do chio-
reto do cal para, corno agente chimicos, en-
trarem em combinação com a pasta o for-
marem o effeito desejado.

Rio do Janeiro, 3 de janoiro do 1902. —O
advogado, Dr. F. R. Moura Escobar,

N. 3.527—Memorial descriptivo de um pedido
de privilegio e patente de invenção que faz
Bernardo Caymari para o /orno destinado
á fabricação de cal por meio de electrici-
dade, denominado«Fornos Calca reos Cay •
maris
O tamanho do forno é sempre proporcio-

nal á quantidado danai quo so pretondo pro-
duzir.

Intornamente o forno é revestido do ma-
guesito em blocos.

A pedra catcarea entra no forno triturada
o dentro do 20 minutos (S raduzida a liquido
por meio dos eloctrodos ou correntes electri-

cas que são postos um acção afim de prodia
zirom no ambiente do forno grande elevação
de temperatura e o calor a alto grão.

A pedra calcarea assim reduzida a liquido
salto do forno e é introduzida em recipientes
que são postos cm deposites para esfriar, o
uma vez esfriada, esti, reduzida cm blocos,
que partem, o está prompta a cal virgem.

Não se usa nem lenha, nem carvão; o para
producção da Onorgia electrica se usa do

preferencia a força hydraulico..
Si o forno não é foito com a camisa inte-

rior da magnesita, se Nd° fazer com tijolos
refractarios e os olectrodos são collocados
verticalmonte o movediços.

O abaixo assignado reivindica como cara-
ctoristicos do sua invenção:

I ., o emprego da encrgia electrica para
fabricar cal do pedra ;

2. , o emprego do fornos feitos com magno-
sita em blocos ou simplesmente com tijolos
agiote tarjes.

Rio de Janeiro, 30 do janeiro de 1902.-1.0
advogado, F. R. Moura Escobar.

N. 3.513 Memorial descriptivo acompa-
nhando uni pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
doBrazil, para « Aperfeiçoamentos em
freios.» Invenção -de Paul Kallot, domici-
liado em Vincennes (França)

Consisto a presente invonção em uni sys-
toma do freio continuo do arrastamento, os-
pecialmonto destinado ao travaanonto dos
longos comboios do merca borlas. .

E, para que a minha invenção soja bem
comprohoniteda, vou descrevei-a, roforindo-
mo aos desenhos juntos, nos quaos:

A fig. 1 é uma elevação schematica do
freio dostravaito ; a fig. 2 uma elevação
schomatica cio froio travado ; -a fig. 3 uma
vista posterior parcial.

As sapatas dos freios são dirigidas por um
jogo do alavancas ordin rio, posto em movi-
mento pela alavanca a, ligrvio a UM UM bolo

14 que se movo nu cylindro fixo c ao mesmo
tempo que mu outro embolo d.

A haste do ombolo á ostá ligada de urna
maneira apropriada á extremidade e Oiautua
forte alavanca f, tendo seu eixo do rotação g
fixado no coixilho do volliculo. A outra ox-
tromidado da alavanca f está ligada por um
tira,nto h a uni cabo flexivel i, podondo en-
rolar-se em um sentido ou no outro, con-
formo a marcha do vehiculo, em uni cobres-
tanta actuado polo disco k. Este disco está
fixado na extremidade de urna alavanca no
doido. em volta do eixo n o ligada do uma
maneira solida á alavanca o ; fitzeudo 'girar
em roda do eixo n o conjuncto da alavanca o
e da alavanca m, pôde conduzir-se o disco k
ao contaoto do Mn cylindro p collocado no
eixo q (to vehiculo.

O cylindro p O menos rijo que o disco h, e
O facil do sulratituir ; esta disposição' é to-
mada com o fim de que qualquer deteriora-
ção se faça no cylinaro e que o disco h. fique
sempre bom redondo, som desgastes.

Os movimentos do systema om k, em volta
do eixo n, são obtidos por meio de uma ala-
vanca auxiliar s ligada á hasta do um em-
bolo r, cujo cylindro é vertical e fixado no
caixilho ; esta alavanca s gira ogualmente
doida cm roda do eixo n. Elia está ligada do
uma parte á alavanca m por um cabo flexi-
vel t (pequena cadeia, por exemplo) ' e de
outra parte á alavanca o por uma haste u o
uma torta mola v, cujos porcas to o x por-
mittem regular a tensão inicial.

Uni contrapeso y pôde ser enganchado cm
um ou outro dos furosoa da oatromidada da
alavanca s.

Um conductor geral 1 faz communicar a
foco inferior do embolo r com um reserva-
torio de ar comprimido levado pela loco-
motiva.

Emfim, existe um segundo disco do arras-
tamento 2 (fig. 3) de aço como o rail, do
maneira que o coeficiente do adherencia
entre este disco e a chapa da roda sobro que
elle vem assentar tenha sempre o mesmo
valor que o coeficiente do adherencia, entro
o raio a rola.

Este disco 2 está fixado no eixo 3 chè uma
alavanca 4, que gira em volta do eixo 5,
fixado no caixilho, e está ligada á alavanca
auxiliar s, por uma cadeia floxixel 6, analoga
á pequena cadeia 1.

Sobre o eixo 3 está disposto um appa-
relho mutiplicador do força centrifuga 7
construido como os reguladores do velocidade
mas tendo por fim transformar em razão da.
adhorencia o da velocidade do momento a
força viva devida á rotação do disco 2 em
uma tracção do cima para baixo, sobre a
alavanca o.

Para esto fim, o cylindro s, que se
move, ao longo do eixo 3 quando as bolsas 7
dello se afastam, por offeito da força centri-
fuga, está ligado por um cabo flexível q a
uma basto 10, que atravessa a alavanca o
e que pôde apoiar-se sobre esta alavanca por
intermedio do uma mola 11 o do uma
porca 12.

Posto isto, eis como funcciona o freio:
Em marcha normal existe do conduc.tor

uma pressão do 4 kg, por wromplo, esta
pressão equilibra.° poso da alavanca s o dos
discos ik e 2, que as pequenas cadeias 1 o O
conservam afastadas do cylindro p e da chaiu.
dasrloodainzfleghinils)t.

a faz no conductor 1 uma.
depressão do 800 gr., por exemplo, o em-
bolo r desce e o disco h vem girar sobro o
cylindro p com uma pressão que é devida.
unicamente ao pelo do cabrestante e das
alavancas m o o. Esta rotação do disco h faz
enrolar-se, o cabo 1 girrr a alavanca f, o
recuar para a direita o embolo á, o por con-
soquencia o =bolo b; osto movimento con-
tintia até que as sapatas tenham vindo ap-
plicatose contra as rodas ; nosto movimeo/o
o equilíbrio produz-se entre a tenção do
calo 1 o a reação do jogo de alavancas, o o
disco k cessa do girar, ficando apoiado con-
tra o cylindro p. A alavanca. o tem-se abai-
xado a mesma quantidade que a alavanca s;
a mola v não tem sido comprimida.

Si o machinista continua a doprossão,
re (Hz. por exemplo, a pressão de 3 kg.
200 a 3 kg. o embolo r continúa a deseor
lavado poios wsos respectivos da alavanca
s do apparelho multiplicador o do contra-
peso y.

A descida. da porca ge o da basto u tom por
effoito o comprimir ligeiramente a mola v
entra a porca to e a alavanca o, que O fixa,
pois que o disca h. repousa sobro o eixo, o o
conduzir com urna força, do ai/boro/roia pro-
gressiva o disco 2 em contacto com o aro da
roda, o este contacto lho commmunica uma.
rotação tanto mais rapida, gomil.° maior é
a marcha do comboio o a adhoroncia do mo-
mento é mais considera.vol, essa rotação faz
dosviarom,-so as bolas 7, avançar para a es-
querda. o cylindm 8, o por consoquencia,
exercer uma forte tracção sobro a /rasto 10 e
sobro a alavanca o, fig. 3.

A pressão do disco h sobro o cylindro p
acha-se por esta facto augmentada na pro-
porção, que convem para determinar um
novo arrastamento do disco até que as sa-
patas •do freio estejam app/icadas contra as
rodas com a força que se queira. O oqui-
librio como procedentemento, oi
a rotação do disco k cessa.

Si o machinista contintia a depressão, de
3 kg. a. 2 kg. 500, por exemplo, a alavanca
s se abaixará ainda mais o se apoiará pula
basto u, o a mola v sobro a extremidade da.
alavanca o o que augnionts, proporcional-
monte a pressão das sapatas.

A cada grandeza da. pressão no conductor
geral 1, corresponde par consequoacia uma

13.333:3338330

19.748:7338080

3.938:4448590

2.905:990
7.484:702260

118:203$010

47.529:4098400



98C Quinta-feira 6	 MARIO OFFICIAL
	

Marco 1902

posição bem detorminada dos orgãos do freio,
urna compressão psopoocional do ar no cy-
linde° c, e por consoquencia um valor i,gu a-
reento bem determinado da pressão das sa-

- patas contra as rodas. A fig. 3 representa os
orgãos quando o fseio está, completamente
toavado.

Chegará um momento, em que, dim inuindo
a velocidade do comboio, o indo em crescendo

• a, pressão sobro as sap stas, a força retarda-
dora, que dahi rosna s se tornará igual á
adhorencia das rodas sobra o rail; neste mo-
mento a rotação das rolas tenderá a dimi-
nuir até a susponsão deste movimento; ellas
estarão então encravadas, mas esto encrava-
mento das rodas deve ovitor-se com cuidado
par duas razões principies:

i a , eito determina desgastos nas rodas;
2; a força retardadora applic ela ao com-

boio acha-se, como • sa sabe, diminuida
pouco mais ou menos de meta to.

Nos systemas aetuaes de freios evita-se o
encravamemo doixamio de p" raposito a força
que app:ica as sapatas inferior á que p • o-
voca o encravamento nas cond,çóos ora que
este se produz m tis f tcilmente, isto é, nem
tempo humido e com o c saro vasto ou pouco
carrega I°. Estes freios não utilizam, pois
todaa potencia, de que seriam su ceptivois.

No syst ima que fz objecto da poolon•,e
invençao evita-se este inconveniento,porcpw,
dosde que as rodas diminuem seu movimento
do rotação, a forç •„ go ) excita o cylindro 8
para a esquerda, diminuo, e este cylih-tro
recua para a direita; por consoquencia
pressão sobre a alavanca o o sobre o disco
acha-se diminuida, e o mesmo soccade á
pressão das switas contr.:, ag rodas. Por-
tanto, estas não chegarão jamais a ser Immo-
bilizodas, ain ia que sejam, sempre travadas
com a força ma,xima pormittida, polo estado
dos rails e a carga dovehicolo em c 'da ponto
do caminha, o isto automaticamente.

Para destravar os freios, o machinista ro-
stabolece a prossã,- o, que se que:, no coa-
ductor 1; a ai svan3a s levanta-se, diminuindo

-progrossivament ) a wessão sobro o disco k
e arrastando soccossivamoato o disco 2, de-
pois o disco h; a mola 13 faz volt ;o o jogo
das alavancas; como se vê, o ar comprimido
só servo á dirocção dos fooios; pó to ser sub-
stituido por qualquer outro agente apao-
priado: electricidade, vacuo, vapor, etc..
Os vagos podem ser trava tos faoilmente,
seja durante a marcha, seja quando estão
isolados, substituindo a acção do embolo r
pela de um cabo 14, actuado por qualquer

'meio (volante 15, por exemplo).
A acçã,o dos fooios é paoporcion sl á. c arga do

carro, porque quanto mais o vehicolo osta
carregado mais o cylindro do embo l o r está
approximado do eixo, o que para uma (1 :-
pressão dada doterinina uma maior com-
pressão da mola v e augine,nta o movim mto
stisponivelspara a descida do embolo r.

O cont •aposo y pormitto g-rodeion ainda a
acosso do fooio, concorro ras cireum ,toncias, o
segundo o numero ao coroas do comb Ao, que
estão morados do freios.

Este feeio é baoato, muito poderoso, con-
sumindo muito pouco ar compaimido, não
tem nenhum orgãottolicado; dá sobro as rodas
o moximum de p • srssão corapotivol com a
isdhorancia do mononto, s m peamittia ja-
mais ás rodas do se oncrava.-em. é so tve,
t tnto para t •avar como pira dastaavar; seu
fuoccionamonto é aut orna •ice no Caso d e rom
pimento do ongatamonto e em caso do p 3os-
são insefficiento no reservatosio poincip s l , o
opera com ) freio isolado.

Fica bem °atendi to que me reservo o di-
nito ao offectuar neste systoma todas as
modificsçõos poomono-so) que possam con-
tribui • poro a sua exceção, paatiessioemoss ,0

á extensão da poqu n s e alo.'. 6 poderá sor
ta' qu ) o apparotho multiplicodor 7 só ente
em movinionto depois da comp.. ;saas, totol
ou parcial da. mola v; de mesmo modo a al-
mofe, d.a do ar do cylin i.ro c poderá ser substi-

tolda por qualquuor outra rosistoncia elas-
tico.

Emfirn, Cimo a pressão sobro as sapatas,
que dotermina o oacravoanonto, é pooporeio-
n sl á, aith000noia ao momento, reservo-me o
diro:to de augmontor ainda esto pressão au-
gmentondo o coofficionto do a therencia pela
d'.sposição sobro ca ta, vehiculo ao um a.rioira
apropriado, que só entrara em movimento
quando o machinist s levar a depressão
zero (paragem urgant )). A distribuição da
areia sobro as rodas de eada vehiculo será
promovida por um s maneira apropriada
qualquer, ligando a valvula do noloiro a
qualquer dos uogitios do freio, por exemplo, á
h tsto tio ombolo r ou á do ombolo d ou ain ta
a urna dos alavancas s ou o, etc.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invonção

1 0 , um freio do arrastamento essencial-
monte progressivo o mo toravol, tanto ao
travar, como ao (lustravas, e cor sctorisado
pelo emprego de disp)SiçõJS elasticas, urna
das guises está interposta entre o disco ib;
arrastamento e o °abolo do diaecção. Com
filT1 de Izr variar a a lho:amola do disco, o
par consoquencia, a intensidade do trova-
monto, e aputra se alia interposta easre o
d:sco e o jogo do alavancas afim do melhorar
a I cont;ç5os tio fonccionomento ;

2 , , a ex ;cação do freio, que fica roivinli-
cado, pelo emprego do uma alavanca auxi-
li o s, atrigi la dir retomooto polo embolo r o
communicrsndo seus movimentos ao disco do
arrastamento lt pela c sd da flerivel 1, do
uma part r e pela h ;sor u o a moi v de outra
part r, com interposição do uma almofada de
aa antro os (=bolos b o d, afim de gra tua;
o esforço do tr wism •rn to, como foi de4c:iptor

30 , no system s ci; fado, gim fie i d'rscripto,
o °espargo de um opo trilho multiplic ido?
do força C311; • i fogo de stinado a transformar
unia pot ; da força viva do vehiculo em mo-
vimento em uma força, que se junto ás foa-
ços lo trav auonto, o que itesapporaco auto-

sticamont polo po kprio flete) tIa diminoi-
ção, qu ; tendo a encravar r'. 's rodas

4 0, a realização do principio, que fica rei-
vindicado. por moio de um disco 2, do aço,
ligado á alavanca s pela co tola 11 ;xivel 6,
t mau o eixo 3 deste disco um apoarelho mul-
tiplicador, de força centrifupse. 7, actuando
um cylindro 8, quo, quando o disco 2 gira
com uma certa velocidade, exerce uma forte
tracção sobre a haste 10, o por o;ta, sohrs a
alavanca o, que regula automaticamente a
pressão d.o disco h suboo o cylindoo p em
vista da valercidoahr o da Mbar:nela do mo-
In eito, com o fim de p nanittir o augmmto
até ao seu maximum (ta, pressão dos sapatas
contra as ro ias, som que estas jamais cessam
d.) girar ; como descripto o roprosuntom 03
des• mhos onnexos

50 , a disposição em cada vohiculo (te um
a,rioiro posto uni movimonto automa.tica-
ment r nas paragens urgontes, com o fim (te
augmentar para cada roda a alherencia do
momento, o que permitto saugmentar na
me mia oolação a prassão exerci !a :sobre as

Rio do Janeiro, 18 de janeiro do 1902. —
Como p .oeura 1.ora,, fales Gdraud, Leclerc
Sc Comp.

N.3.514-3femorial descripitivo acompanhan-
do um pedido de privilegio ,durante 15 annos,
na Republica dos Estalos Unidos do Brasil,
para wAperfeiçoantentos em freios de cami•
nhos de ferro. Invenelto de Paul Flallot,
domiciliado em Vicenncs, França.
Consiste a pr ;sente inv rnoão (3:n :um a.ppa

rolho applicovel a todos os freios continuos
d ar comprillkido, collocando-se em ca ta
vagon munido do um freio entro a con tucta
geral e o cylindro.

Este app soalho tom por fim regular para
cada vagão a a tmissão do ar no cylindro
em funcção do logar que este vagon oc-

cupa no comboio, o deixar ultiriormento
sair este ar nu momento e nas proporçõos
que se queira.

Os apporolhos deste gonoro actualmente
em uso comprehondem um orgão movei
posto automaticamente em movimento
pela propria depressão, o cujo funcciona-
mento varia par consoquencia com a pressão
do momento o com o valor da depressão
estes apparelhos podem não funccionar com-
plotamenta em consequoncio da intooposiçã.o
de uni grão de areia entro o obturador mo-
vei e a sua sed o cm consaquencia do gelo,
da detorioraasão dos orgã,os, etc.; em todos
os casos elles só funccionam por uma depres-
são muito forte o não podem ser regulados.

Nos desenhos annoxos: a tig. 1 repre zonta
um corto polo eixo cIo apparelho; a fig. 2 é
um plano da p trte superior; a fig. 3 repoo-
senta em plano uru detalhe do apparelho.

O opparelho compóe-se do urna caixa me-
tisllica a em dua; pastes para facilidade do
mo • 1 tpisalr-

ot:, 3 superior tom dous encaixes per-
mittindo introduzir o apporelho na conducta
geral b, o é fecha ta por urna tamp t roscada.
c em que p sss s uni fo3te psrafuso d guiad
polo annal do centralização e que a fig. 3 re-
prolonts em plano. A basto do parafuso d
termina do um lado par unia caboTs couica f
O do outro por uma parte quadrada g, quo
poatuitto fazer gyrar o parafuso por moio
de uma rd ;mem a h.

O passo do parafuso d e o angulo do cone
obtu alor f são e slculados no tal maneira
que uma rotação do. 330 0 obtur s ou destapa
completamente a passagem oxistanto ente
as duas partes da caixa a. Para obturar esta
passagem parcialmentQ e a gráos rigorosa-
m Este dot non Macios e mvariavois, conformo
o apparõlho está moia ou monos proximo da
origem da d. ;pressão, basta eollocar a ala-
v nica h em uma posição intordio liado o
dali a conse ova 3. para este &Iodo esta ala-
vanca pó le move ase sobre um , prato i
(tis. 2) com ent slhes, nos (plass penetra um

h, impellido pela mola m; um batente n
lig. 2, impede a alavanca h,- de fazer um
gyro c Aleph:to.

A paste inferior do appaselho communica
com o cylindro, cai que deve exercer-se a.
dopaes •ão pela canal o e com o exterior pela
vatvulap o os orilleios q.

Nesta parte inferior pódo mover-se
embolo diferencial r cujos solas mubutidasfi-
quem em face estando as superticies dos does
embalos em uma relação bom detoominada
mie dependo do typo da freio. No que segue
suppõe- e que esta relação é igual a 6.

O grande tubi° do difforanciol r tem uma
gaveta s podendo obturar a communicação
entre o canal o o a parto superior. Uma
mola t está interposta. entro o cone do obtu-
ração f o o grande embolo do diferencial r,
a tensão desta mola O tanto maior quanto o
parafuso d está mais baixo ; além disso a
sua tensão inicial póde ser regulada á von-
tade por meio da porca l. Uma outaa mola 14

intoaposta entre o pequeno embolo e a
valvulap oppondo-se ao levantamento desta
valvula.

Eintim unia terceira. mola o tendo sempre
a 1 ;volitar a valvulap com uma força que
s pode 'regular fazendo gyrar a porca w. A
alavanca do campainha x pormitto levantar
a volvida p e por consequencia fazer uma
depressão no cylindro poa urna simples tran-
ço sobre o cabo y : a mola z torna a trazer
a alavanca x para traz.

Isto posto, considoromos o app sralho na
posiçio rapres lutada na fig. 1.

Si se earri; sa exiduct 1, o diff000ncial r
dose° o pormitte que o ar entro no canal
latteral o, no cylindeo o entre 04 dous
~bolos, le volitando as solas embutidos
neste In Anonto um s igeol pressão do ar
oxisto sobre as quatro faces dos dous mu-
bolos, que se acham então em oquilibrio,
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o o diferencial r torna a subir sob a acção
prepm(hranto da mola u, cortando a CoM-
MUnicaçãJ ont to a coirruct t ger:st, o °ema/ o.

Si a s !nsibilidado inicial do diferencial r
(reguladas pelas porcas 1 e to) oca por
ex )mple, de 300 gr., esta sensibilidade
acha-se diminuida pela rotação parcial da
a1avuc' h ; admittamos que a posição da
alavanca h, fig. 2, corresponde a uma so-
b-roca-go, (to 100 gr., por exemplo. Dahi
rosulta quo O differoncial r só se porá em
movimoutu sob a acção do uma variação
de pressão de 400 gr.

Admittamos, emílm, que a pressão do ro-
gimen na cunduct geral b soja de 4.000 gr.,

que ali fazemos uma ligeira depressão,
200 gr., por exemplo. Nada se muvorá, no
apparolho ; poderemos mesmo augmentar
depressão som resultado =quanto não pas-
sarmos do 400 gr. Mas desde que o ar da
conduta geral não tenha mais que uma
pressão do 3.000 gr., o difleroncial r vao soo
levantado em consoquencia do excesso do
pressão do 400 gr. sobre a face inferior do
embolo; a mula u afrouxa o a valvula p
abre-se sob a acção tornada preponderante
da mola v. O ar do cylinlro sahirá ontão ra-
pidamonte para a atmosphora até que a
depressão sob o pequeno embolo se tenha
tornado igual a sois vezos 400 gr., po'rque o
pequeno embolo ó seis vezes meaor que o

E quando a pressão no cylindro tenha
chegado a 1.600 gr., 'o diferencial entr s os
ornbolos, no qual provaleca sempre a pressão
inicial de 4.000 gr., não se achará mais su-
jeito sinão ã acção das molas t, u e v. Si,

o • exemplo, se torna necessaxio um esforço
do 430 gr. para tornar a fechar a valrula p,

claro que o diferencial não descerá o não
realizará esto -ene xramento sinão gemi lo a
pressão no cylindro tiver chegado a 1.200 gr.
O apparolho terá retomado a posição da
11g. 1 com as prossUos seguintes:

3.600 na conducta, b
•	 4.000 entro os ombolos r

1.200 no canal o o no cylindao.

Esta dopressão considerr.vol no cylin Iro
tom por °troa° um esforço de taavamonto
muito grande, e esto o:forço é obtido por uma
simples depressãodo 400 gr.na condi lota geral.

P Lr diminuir este esforço no caso do ma-
chinista, o julgar muile consideravol, basta
augmontax lig firamento a pmssão na ~-
dileta, b; este °momento de pressão faz descer
O diforoncial r abrinao o orificio do canal o.
Po ter-so-ha então diminuir progressiva-
monte o esforço do trava.mento atá dostravar
completamente, si foa prociso, ca,rrog eido
de novo simultaneamonte a condueta geral.

As vantagons deste sy t irna são ovi lento,
porque oito permitto realiza' o taavamonto
de um comboio nas condiçõos tlieorica ,
sabe':

1 0 , applicar o mais depressa pos v,)1 á pro
são maxima sobre as sapatas;

20 , diminuir progressivamcnto esta pressão
afim ao evitar o oncravamento das ro
que se produziria ora consoqoencia do au-

.gmento do coofficiento do attricto entre
sapatas o as ro las

3", do -travamentomulto rapide para evitar
o rompimento dos engates.

No systema que acaba do Ser descripto, o
destravamento só exige a romis ga, na coa-
dileta geral, do uma intuito pequena quanti-
dade do ar, porque no caso mais dosfaxo-
raro! (paragem urgente) a pressão a rocupe-
rar na conducta para destravar ó, no ma-
ximo, de 400 gr.
' Este apparelho pormitte, pela simples col-

ocação no logar, que se queira, da alavanca
h, retardar a acção dos freios da frente, afim
de obter a simultaneidade do applicação do
todas as sapatas do embolo.

Para os wagões da frente o obturador f
tapa quasi completamente a passagem entre

as duas • partes do apparellia. ao mesmo
tempo que sobrecarrega o diferencial r e a
valvul p; ao contrario, para os wa-riIOS d;:
cau la a passagem esta completamente aberta
o a sensibilidade do. differancial é maxima..

Facilita-se, portanto, por todos estes moios
combioados o pôr em movimento os freios
da cauda, o atraza-so o dos freios da frente.

Como se vê, o obturador d é forte; regu-
la-se no momento da lb'-nação do comboio
conforme o sou legar neste, o a partir desto
momento tic, immovel, quaesquer que se-
jam a pressão na conducta o a depressão,
que ahi se envia: a sensibilidade inicial do
diferencial r Ode ser regulada á vontade
pelas porcas w e 1, de modo a realizar a com-
parabilidade dos apparelhos, sem a qual a
direcção ulterior pela rotação da alavanca ir
seria illusoria; esta rotação tom por efeito
fazer variar o grão desta sensibilidade con-
formo o togar do appaxelho no comboio.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção :

l°, nos freios continuos de ar comprimido,
a disposição do um apparelho collocado entre

conducta geral b o o cylindro, em que devo
exercer-se a depressão, sendo este apparelho
caracterizado. porque a rotação do uma
unha alavanca h regula simultanoamonto e
conrorme o legar que o vehiculo °ocupo no
comboio

a) a secção de passagem do ar no cy-
lindro

b) a sensibilidade do um embolo difforeo-
cial r ;

c) a sensibilidade do uma va,lvula de saída
p, com o fim do atrazar a acção dos freios
da frente em relação a dos freios da cauda o
Li e realizar assem a simultaneidade da acção
do todos os freios de um comboio

20 , nos freios contínuos do ar comprimido
a disposição do um eml»lo diferencial r,
cujas solas embutidas fiquem em frente, do
modo a conservar sempre entre os dons em-
bolos a pressão maxima, com o fim do saia-
lixar desdo o começo do travamento tu p
Ene,0 da depressão minima, na conducta, (o
que é estricsamente necessario para vencer a
inercia das valvulas) o efeito maximo dos
freios, obtendo-se orn sie:anda a moderabili-
dado deste efeito, augmentando progressiva-
mente a pressão na conducta geral

3°, um a pparelho con formo as roivindicaçUes
precedentes comprehendendo um parafuso d
cuja cabeça f obtura em uma relação co-
nhecida o conducto, que faz communicar
conducta geral b cum o cylindro, ao mesmo
tempo que comprimo as molas t e ti colloca-
das de uma parte e de outra de um embolo
diferencial cujas solas embutidas fiquem
em face, e cuja gavota s se move deante
orificio do canal o, que liga a conducta b ao
cylindro, estando collocada sob o ombolo r
uma valvula do sabida p, o tendendo uma
mola v a lev"tar esta valvula, apozar da
pressão variarei da mola u, podendo este
apparelho receber uma diroc ;!ão inicial deter-
minada por meio de porcas w e 1 o uma dire-
cção variavei conforme o seu togar no com-
boio pela simples rotação da alavanca h,como
descripto o representa o desenho annexo.

Rio do Janeiro, 18 de peleiro do 1002.—
Como procuradores, Jules Géraud, Leclerc
& Comp.

N. 3.515 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio. durante
15 atines, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil para 4tArovos aperfeiçoamentos em
pejos de caminhos de ferroo. Invençeio de
Paul Ilailot, domiciliado em Vincennes,
França.

Consisto a presente invenção em certos
aperfeiçoamentos nos froios de caminhos do
ferro destinados a augment ir a rapidez da
transmissão da direcção dos freios do um

longo comboio o a torng simultanea
appliw,ção de todos os freios.

Estes resultados são obtidos pelo emprego
de um :icee:er idor do depressão collocado sob
cada vagão, combinado com uma vali/Ma do
direcção especial colloc Ld i n i locomotiva.

Oi acceleradores experimentados até hoje
não satisfazem sinão muito 'imperfeitamente
o firo que se lhes exige, porqao só podem
funccionar por um valor assas grande da
depressão, e realmente não podem operar
si não nas paragens urgentes, oin todo o c Lso
eitos não accoloram o começo do movimento
do freio da cauda em relação aos da frente.

Nos desenho» annexos, a fig. 1 representa
um dirte clamem accelerador, a fig. 2 unia
00VaÇo de. valvula de direcção munida do
sou regulador do depressão, a fig. 3 repre-
senta um corto vertia 11 della.

O accoloradoe comprio-se do uma c tix a me-
talha too duas part is a o b otarrach.oías
unia sobre a unir L com interposiçã , ) dn
dia;liraarona elastico e. A parte inferior a A
int reluzida na conducta geral d. O dia-
pliragma c é furado no sou centro para doi-
xar passar um cylindro rico c, do que O soli-
da:rio o sondo oito mesmo solidario da hast
c :ri tral f ata'i'achadi na sua part in /*e rior

Nas ext"emidades da basto central f estão
fixadas do uni', parto uma n-alvula g fazondo
communicar o accoloralor com a atoais-
libera o da outra parte uni embolo h de unia
suporficie igual á da valvula q.

A altera da abertura do cylindro e pi5.1.e
doslisar, com atteacto suave sobre a haste f,
um cone do obturação i, impol lido para, cima
por uma mola h, que se apoia na pequena
base do cone i. Mas esta acção é contrariada
pela acção preponderante de uma mola re-
guladora na apoiando-se do um lado na
grande base do cone i e do outro lado sobro
uma rodela n, cujo parafuso de direcção o
permitte fazer variar a posição.

Emfim, unia terceira mó/a p está disposta
entre a tampa q, que feelxa a parte a e urna
porca r, que permitte regular a soa tensão
inicial, o por consequencia a sensibilidade da
funcelonamento da valvula q.

Para terminar a dOscripção do apparolho á
pvciso moncionar ainda que o eyliMiro e é
fura .0 com numerosos orificios s o a pvte do
acceloradoa situada acima do melado h com-
mimara com atmosphoaa por um orificio t.

Efectivamente o embolo h não intorvem
no funccion ',mento do apparelloc ollo tom
p 'fim compensar o efeito da pro3são sobre

valvnia g o do torna , assim o movimento
desta valvida independente da pressão, quo
ox.sto na c inducta. A int() 'posição da, mola do
opposição k tom por fim accessorio empoo-
sai' as mo lificaçõos do ordons diversas, que
veria experim ;ata:. a tonsão da mola nu ora
consnuencia do variações de temporatura ou
por quaosquor outras causas. Estas causas,
produzindo efeitos da mesma ordem, mas
em sontido contrario, sobro-as duas molas
in o h. t irão uma resultante unha que asses
gurará a constando, da direcção do appamo-
lho.

Lembramos ainda „quo o fim essencial da
mola k é levantar o cone i o do o conservar
af ista I° do cylindro e em gráos variareis
desde que urna depressão na coai/neta d tom
feito descer o diaphragma c Uma corta quan-
tida te, o subtraiiir assim o cone i á, acção
prepondor mai da mola In.

O apparelbo roduz-se, portanto, a doas
g aipos do orgãos moveis:

1 0 , o primeiro grupo compro/lendo o dia-
pliragma c, o cylin Iro e, a haste f o a val-
\lila g; este conjuncto é conserva 'e ele-
vado o a valvula fechada pela acção da
mola p regula -.a de tal modo quu a valvula
não so abro senão por uma proponderancia
dotorminada da pressão acima do diaplarto
guia, ou por uni a dei) res:são atotormin toa
conJ.ucta geral d, o que é a mesma Z'o118.1,
pois que a mesma prAssão existo ;.'01.1M

(UM faces ao diaphragmw ;



ANNUNCIOS
Sociedade . Anonyma Moinho

Fluminemse
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA .

São convidados os Srs. accionistas para
so reunirem em assombléa geral extraordi-
naria, no dia 20 do corrente, no edificio do
Moinho, á rua da Sande n. 190, afim dedo-
liberarem sobro assumpto relativo á ope-
ração do debentures. Nos termos do art. 16,
paragrapho unico. dos estatutos, as acções
ao portador devem ser depositadas no escri-
ptoria á rua da Caudelaria n. 20, sobrado,
das 2 ás 4 horas da taatbe.

Rio do Janeiro, 5 de fevereiro do 1902.=
Carlos Gianelli, director-pra Adoide.	 (•

Imprensa Nacional

Acham-se oxpostos á venda na thesoura.-
ria deste estabelecimento os trabalhos da
Commissão Especial da Camara dos Dopu-
tados incumbida do interpor parecer sobro o
Projecto do Codigo Civil, pelo preço do 20$
cada collecção.	 (•

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional —'1902
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20, o segundo grupo é formado paio cone
movei i suspanso entre as duas molas oppos-
tas oi e h, das quaos, a primeira é prapon-
durante quando o diaphragma c está olova-
do, omquanto que dila cessa de operar
desde que este diaphragma se tenha abaixado
unia corta quantidado ; esta acção pólo ser
regulada no gráo que se queira, por moio do
parafuso o.

Nestas condições, desde que o machinista
lance na conducto. (1 ar comprimido, o cone i
se levantará até que o equilibrio do pros-
são se tenha estabelecido acima o abaixo do
diaphragma c.

Quando o machinista lixar sob o dia-
phragma a &pressão aioceaSaria para aboir
a valvula g, o conjuncto , dós, org,ãos do
primeiro grupo descerá bruscamente com-
primindo a. mola p o -só se tomará a lo-
vante sob a acção desta mola quando o
oquilibrio de pressão se t alba rostab &-
eido nas duas partes de appare.ho pelo
movimento que se tenha produzido entre
o cylindro e o o cone i • levantado pela
mola h. •

Durante todo o tempo, aliás bom curto, em
que a valvula g se tom conserva'to aberta,
unia fracção det irminada do ar da conducta
d tem sabilo para a a.tmosphera, tio modo
que cada accelarado • traassaiitto ao s iguinto
uma depressão porfoitamonta d rtarminasa,
sup irior lo uma quantidade conhecida á que
ello tem recebido. Comprahando-so facil-
manto que, dispondo um nianomotro especial
a entra ia o a sabida do apparolho, se possa
chagar empiricamente a regular a tensão da
moiam, o por consequoncia o movimento do
cano i, de tal maneira que a dopres:ão

saja igual á depaes,são roca]) :da au-
gmonta la do urna fracção bom conhecida
desta, o decimo, por exemrdo. Unia vez
obtido esto resultado, o parafuso o está im-
mobilisado pela porca is o porca opposto. v
todos os apparollios são regulados da mesma
fôrma.

Esta propriedade caractosistica do apparo-
lho vzto pormittir-nos realizar a simultanei-
dade do travaanento do todos os vagões de
um longo comboio. Com ()gaito a depressão
na cominais geral crescerá prograssivamanto
de vagão para vagão s 'guindo a marcha de
uma progressão goemetrica, cuja razão é
igual a 1. par exemplo : do mo to que, cha-
mar' o d' á &ser :são inicial, d' á doprassão
rocibi ia pelo ascolora tor do vagão do legar,
n tomos

da = 1, ln-' —

A depressão inicial d' minima é forçosa-
mente igual á que é necessaria para fazer
funccionar a valvula do primeiro accelera-
dor, sejam 80 gr., por exemplo.

Teremos neste caso a soldo do depresso1
seguintes: vagão n. 1... 80 gr.,"-- vagão
n. 10... 120 gr.—vagão n. 20... 200 gr.—
3agão n. 30... 350 gr.—vagão n. 40...
550 gr.—vagão n. 50... 900 gr.

Doido então, si for noccalaria uma de-
pressão do 900 gr. para fazer funceionar os
freios, é evidente que os 49 primeiros freios
não se porão oni movimento antes do guia-
qua.gesimo, porque é sarnento o começo do
movimento do quinquagesimo accelerador
que determinará na conducta geral esta de-
pressão.

Acisialmonta é de outra modo. Para trans-
mitir. com uma, rapi :ez sufficionte urna de-
pressão de 900 gr., ao quinqu ..s.,'esimo vagão,
o m tchinista é realmente obrigado a fazer
na frente uma depressão mais considorztvel,
que tem por effaito o provocar um trava-
mento muito mais rapido o onargico
trent ) do que na cauda do comboio. Esto in-
conveniente é ainda aggravado polo choque,
que t.e pmduz na contlueta ge 'ai no mo-
mento do fechar a valvula, do machinista, e

effeito é determinar o destravàdnonto
dos freios da frente.

Re ferindo-n os ao quadro procedente, vê-se
que a depressão inicial Coita pelo machinista
devo variar com o 111111B:1'0 d vehiculos
comboio.	 •

As figs. 2 e 3 representam a disposição
especial dada á valvida, do machinista para
pormittir a este realizar, por uma manobra
sempre idontica, tal depressão, que é necos-
sarja.

A alavanca do direcção w é vertical orn
tempo normal, isto é, quando a volvida
isola as diferentes conductas, que-ald se di-
rigem, a saber:

A conducta geral d,' que se abro em um
arco do 900;

A conducta x, indo ao resorvatorio do ar
comprimido a 6 kgs.;

A conducta y (lig. 3), indo para a atino-
sphora

A conducta	 indo ao regulador de de-
pressão.

O canal 1 do macho 2 desta valvula está
desviado 450 em relação á alavanca 10. Nos-
tas.condiçõos vê-se que, movendo a alavanca
ligeiramente para a direita até a mola 3,
fazem-se communicar as conductas • d o z;
indo até ao batente 4 faz-se communicar d
com y; emfim, tornando a trazei-a á esquerda
faz-se communicar d o x.

O regulador do daoressão,ao qual se dirige
o con lucto z, compõe-a) simplesmente do um
fuso 5, cuja rotação,dirigida polo manipulo 6,
abre mais ou . monos um orificio 7. commu-
nicando com a atnusphera. O manipulo 6
move-só sobre duas graduações circularas
concentricas, indicando uma o numero dos
vagões do comboio, 10, 20, 30, 40, 50, etc.,
a outra as depro .4sões iniciaes corresponden-
tes. O machinista, á partida, piio o ma-
nipulo na gradutção, que corresponde ao nu-
mero dos vagõns do seu comboio, o lê em
frente á depressão inicial que deve fazer.
Para a realizar dará á alavanca to um ri-
pido movimento para a direita o tonará a
trazei-a immodiatam oito á posição vertical.

Um manomotro lhe indicará de unia parto
a depressão min ima inicial assim obtida ; do
outra parte a, depressão maxinva realizada
depois da collocação completa dos freios.
Cada machinista chegará ao flin do muito
pouco tempo a coordenar o movimento a dar
á alavanca to com os resultados indicados pelo
manomotro.

E' ovidonto que o parafuso 5 tapa o c:sa-
cio 7 do uma quantidade tanto maior quanto
o numero do vagões do comboio é mais ele-
vado.

As vantagens deste system, são as se-
guintes

1 a, o a,ccolorador não obstruo a conducta
geral d; o ar passa ahmi livremente, ao con-
trario dos apparelhos deste gonoro, que só
funccionam pela rosistencia variavel offore-
cida á sahida do ar

2. , o funceionamento do api treno é inde-
pendente da pressão, que existo na conducta
geral e as fugas accidontaes não podem pol-o
em movimento;

30 , o accalerador opera com muito fracas
depressas o daixa sahir uma quantidade do
ar tanto mais fraca quanto á depressão,
que alio recebe é mais pequena

4°, elle augmutta sempre, qualquer que
sej i a depressão, a rapidez da transmissão
aos freios dos ultima vagões. S3rn despejar
a conducta geral, o que não é o caso dos
ao 'elo sadores conhecidos, que comia as fracas
d ip 'esaões não se põem em movimento ex-
torvando-se a sabida do ar, o que com as
fortes deprossõas despejam a conducta °oca-
sionando assim um gasta do ar surparfluo,
que atraza, o destravamento esgotando a re-
serva do ar do reaorvatorio principal ;

5. , ao contrario dos resultados obtidos
actualmente, a depaesaão maairna é deter-
minada serogressivamento na conducta
cauda para a fronte do comboio,- o que sul?,

primo o choque e as rupturas the engata
manto ;	 •
, 6°, realiza a simultaneidade do pôr em
movimento todos os freios, mesmo com, si-
so desejar, um ligeiro avanço para a cauda
do conaboio.

'Em resumo, reivindico como pontos e .ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, um accolerador do depressão para
freios de caminhos do forro caracterizado
pela propriedade . espocial de que a valvula
do sahida y permanece aborta durante una
tempo, que varia automaticamente dom o
legar do apparelho no' comboio o seguindo
a lei de uma progressão geometrica cres-:
conto de razão conhecida

2. , um accelorador do depressão, conforme
a reivindicação • precedente, compondo-se
do uma haste central f a.tarrachada no
fundo do cylindro furado e, que está ligado
a una diaphragma furado o, tendo esta haste

valvula de sahida g, que a mola p ap-
plica sobre sua séde tanto tempo quanto a
mesma pressão existe sobro as duas faces
do diaphragma. ; um obturador i ligado por
attrito suavo na haste fé • colloeado entre
duas molas h o m, 'uma ou outra das gumes
opera segundo a posição do diaphragma c o
cuja acção resultante pôde sor regulada por
um parafuso o, com o fim- da fazer variar
a duração da abertura da valvuia" g'e do
realizar um accelorador que augmente a
depressão em uma razão conhecida, bem
determinada, 'e ragulavol á • vontade, en-
trando esto accolerador em movimento por
uma depressão muito fraca, igualmente re-
gularei, de maneira a supprirnir o choque o
a sabida total da conducta geral; e a não pôr
nenhum obstaculo á circulação do ar nota
conducta ;

3e , a disposição entre a yalvula do machia.
nista e a atrnosphera de um ' regulador de
depressão, estabelecido em funcçao da pro-
grossibilidade realizada pelos acceleradores
e destinado por um movimento uniformo o
uma manobra Mentiu da valvula a não
deixar sahir p,tra o exterior sinão uma quan-
tidade de ar bem determinada em funcção do
numero de vagões do comboio o da razão' da
progressão geometrica que tem servido do
base para regular os acceleradores do com-
boio.

Rio de Janeiro, 18 do janeiro de 1902.—
Como procuradores, .Tules Gèrdud, Lcclerc d:
Comp.


